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Entre  todos  os  conhecimentos  humanos  é a histo- 
ria nm  dos  que  mais  utilisa  e agrada  ao  homem;  é 
uma  sciencia  cujo  influxo  elle  recebe  ainda  depois  da 
própria  morte.  Sem  a aspiração  á gloria,  que  só  a his- 
toria confirma,  não  se  fariam  os  monumentos  de  toda 
a ordem  que  existiram,  ou  ainda  existem;  não  se  con- 
servaria o nome  d’aquelles  que  contribuiram  para  a 
sua  execução  e,  finalmente,  o d’aquelles  que  zelaram 
a sua  conservação.  É pois  clara  e incontestável  a utili- 
dade que  ha  em  publicar  documentos  para  a historia, 
principalmente  quando  estes  estão  inéditos  e por  isso 
sujeitos  a uma  perda  total  e irreparável. 

N’esse  intuito,  tratamos  ha  muito  de  empregar  al- 
gumas das  nossas  poucas  horas  de  ocio  em  copiar  ou 
extractar  inéditos  com  relação  á historia  das  artes  e 
industrias  em  Portugal.  A sympathia  que  nos  deveu 
sempre  este  assumpto;  a possibilidade  de  consultar 
os  mss.  de  uma  rica  bibliotheca  durante  mais  de  trin- 
ta annos;  a devida  concessão  de  seus  dignos  biblio- 
thecarios,  os  srs.  Alexandre  Herculano  e conselheiro 
Magalhães  Coutinho,  e íinalmente  o auxilio  de  alguns 
amigos  nossos,  todas  estas  valiosas  circumstancias, 
permittiram-nos  juntar  um  valioso  pecúlio,  o qual  co- 
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meçamos  agora  a dar  á luz  n’uma  collecção  de  docu- 
mentos para  a Historia  das  Artes  e Industrias  em  Por- 
tugal, que  o director  e nosso  amigo  o sr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  nos  franqueou  liberalmente,  querendo 
ainda  ajudar-nos  na  revisão  dos  textos. 

Na  publicação  dos  documentos  que  vão  ler-se  dei- 
xámos duas  vezes  de  seguir  a ordem  do  ms.  (Doc.  iv) 
para  agrupar  certos  capítulos  que  devem  andar  liga- 
dos, por  dizerem  respeito  ao  mesmo  assumpto.  Cum- 
pre-nos mais  declarar  que  não  seguimos  a orthogra- 
pliia  original  dos  mss.  que  copiámos,  porque  ellu  varia 
a cada  passo  nas  mesmas  palavras,  dentro  do  mesmo 
documento,  inclusivè  no  doc.  iv,  que  é autographo. 

Os  documentos  n.os  i e n acham-se  em  um  ms.  da 
Bibliotheca  Real  d’ Ajuda,  o qual  julgamos  ser  todo  es- 
cripto  por  Fernão  de  Pina,  filho  de  Ruy  de  Pina,  que, 
corno  este,  foi  chronista  e guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo.  Julgamos  ser  de  Fernão  de  Pina,  porque  a 
folhas  118  diz:  «E  pela  minha  conta,  e pela  conta  de 
Ruy  de  Pina,  que  Deus  haja,  meu  pae,  etc.»  Também 
na  primeira  folha  d’este  ms.  ha  umas  observações  es- 
criptas  com  lettra  posterior,  nas  quaes,  seu  author  se 
inclina  a crer  que  a parte  principal  é da  lettra  de  Ruy 
de  Pina,  e do  filho  d’este  os  additamentos  que  pare- 
cem de  outra  lettra.  Porém,  nós  julgamos  que  é todo 
escripto  por  Fernão  de  Pina,  sendo  na  parte  principal 
a lettra  mais  apurada  e nas  addições  mais  corrida.  Em 
todo  o caso  não  é de  Ruy  de  Pina,  porque  morrendo 
elle  com  toda  a certeza  antes  de  1524,  nós  vemos  (foi. 
202)  escriptos,  com  a lettra  que  se  lhe  attribue,  factos 
succedidos  em  1539.  Ainda  ha  mais:  em  varias  partes, 
e logo  a foi.  4,  é citado  o testemunho  de  Ruy  de  Pina. 
Também  sabemos  que  este  códice  foi  escripto  no  rei- 
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nado  de  D.  João  nr,  porque  fallando  d’este  rei  (foi. 
201)  diz:  que  por  graça  de  Deus  agora  reina.  Finalmen- 
te, não  se  encontra  n’este  ms.  noticia  posterior  a 1539; 
e calculamos  que  Fernão  de  Pina  morreu  em  1550, 
anuo  em  que  por  carta  de  16  de  julho  o substituiu  no 
cargo  de  Clironista  Mór  o bispo  J).  Antonio  Pinheiro. 

Este  ms.  acha-se  hoje  sob  o titulo  de  Apontamentos 
históricos,  que  elle  contém,  na  verdade,  na  maior  parte 
nacionaes.  O papel  é de  marca  maior  que  a ordinaria, 
porque  tem  (dobrada  a folha)  35  cent.  de  alto  por  25 
de  larg.  A marca  d’agua  é uma  ave  dentro  de  um  cir- 
culo de  370  mil.  de  diâmetro.  A capa,  (pie  parece  ser 
a primitiva,  é de  pergaminho,  tendo  na  lombada  dous 
reforços  de  bezerro  ponteados.  Comprehende  ao  todo 
305  folhas. 

Os  dous  documentos  que  d’elle  publicamos  acham- 
se  a folhas  278  e 279. 

Os  documentos  in  e iv  são  extrahidos  de  uma  col- 
lecção  ficticia  ou  miscellanea,  comprehendida  em  um 
volume  ms.  in  foi.  da  mesma  Bibliotheoa.  O documen- 
to ui  que  ali  se  acha  a foi.  24  é uma  copia,  porém  em 
lettra  contemporânea  do  original  (1529).  O documento 
iv  (foi.  48)  é da  lettra  do  antiquário  Gaspar  Alvares  de 
Lousada  Machado,  como  se  deduz  por  allusões  a fa- 
ctos de  sua  vida,  que  se  acham  em  outro  documento 
annexo  a este,  que  trata  da  vida  do  arcebispo  D.  Dio- 
go;  deducção  esta,  que  depois  pudemos  confirmar  pelo 
confronto  da  lettra  d’este  ms.  com  a de  um  autogra- 
pho  assignado  pelo  proprio  Lousada  Machado. 

Com  relação  ao  illustre  arcebispo  D.  Diogo  de  Sou- 
sa muito  teriamos  que  dizer,  se  não  temessemos  abu- 
sar de  nossos  leitores  e fazer  repetições.  No  emtanto, 
o documento  que  agora  publicamos  contém  já  nume- 
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rosos  factos  inéditos  para  a biographia  do  arcebispo; 
e a esses  ajuntaremos  mais  os  seguintes,  que  são  cor- 
reu tes : 

D.  Diogo  de  Sousa  nasceu  em  Évora  em  1460;  sendo 
seus  progenitores  João  Rodrigues  Ribeiro  de  Yascon- 
cellos,  senhor  de  Figueiró  e Pedrogão,  e sua  mulher  D. 
Branca  da  Silva,  filha  de  Ruy  Gomes  da  Silva,  alcaide 
rnór  de  Campo  Maior  e Ouguella.  Adquiriu  os  primei- 
ros estudos  na  sua  patria,  e os  superiores  nas  univer- 
sidades de  Salamanca  e de  Paris.  Quando  el-rei  D. 
João  ii  mandou  por  embaixador  ao  papa  Alexandre  vi 
a D.  Pedro  da  Silva,  foi  1).  Diogo  com  este,  a quem  el- 
rei  ordenou  que  regulasse  as  suas  acções  pela  pruden- 
te direcção  do  arcebispo.  Depois,  mandando-o  vir  de 
Roma,  fel-o  Deão  da  sua  capella,  e em  seguida  bispo 
do  Porto  em  1495.  Igual  estima  mereceu  a el-rei  D. 
Manuel,  que  em  1506  o elevou  á dignidade  de  arce- 
bispo de  Braga,  primaz.  Foi  amantissimo  da  sua  ci- 
dade de  Braga  como  o prova  o nosso  Doc.  iv,  e foi  a 
seu  pedido  que  o celebre  archeologo  André  de  Resen- 
de fez  um  poema  de  300  versos  latinos,  em  que  ele- 
gantemente descreveu  a fundação  e privilégios  d’essa 
celebre  cidade.  Pela  sua  dedicada  protecção  aos  estu- 
dos, foi  o primeiro  que  abriu  aulas  publicas  em  Braga 
para  n’ellas  se  aprenderem  as  sciencias.  A familia  de 
sua  casa  competia  com  a real  em  o numero  e quali- 
dade de  criados,  ficando  todos  elles  ao  serviço  do  car- 
deal D.  Henrique,  seu  successor.  Finalmente,  acom- 
mettido  de  um  accidente  de  paralisia,  falleceu  em  18 
de  julho  de  1532,  e jaz  sepultado  na  chamada  Miseri- 
córdia velha,  que  hoje  constitue  uma  das  capellas  do 
claustro  da  Sé. 
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Thesouro  <lo  Infante  1).  Diniz 


(Era  1316.  An.  1278) 

(Integral) 

Na  era  de  1316  a 20  dias  de  junho  deu  elrei  D. 
Aífonso  conde  de  Bolonha  casa  ao  infante  D.  Diniz,  e 
deu-lhe  de  assentamento  em  dinheiro  quarenta  mil  li- 
bras. 

Deu-lhe  mais  em  prata  lavrada  um  bacio  de  sinaes 
de  aguias  e lioes,  que  pesava  tres  marcos  e cinco 
onças.  Este  lhe  deu  a rainha  sua  mãi. 

Uma  escudella  que  pesou  um  marco  e sete  onças. 

Outra  escudella  que  pesou  um  marco  e sete  onças 
e meia. 

Outra  escudella  que  pesou  um  marco  e sete  onças. 

Outra  que  pesou  um  marco  e sete  onças. 

Outra  de  outro  tanto. 

Outra  que  pesou  um  marco  e sete  onças  e meia. 

Outra  que  pesou  dois  marcos  e quatro  onças. 

Outra  que  pesou  dois  marcos  e uma  onça. 

Outra  que  pesou  um  marco  e seis  onças  e meia. 

Outra  de  um  marco  e sete  onças  e meia. 
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Outra  de  marco  e quatro  onças  e meia. 

Outra  de  dois  marcos  e quatro  onças  e meia. 

Outra  de  dois  marcos  e uma  onça  e meia. 

Outra  de  dois  marcos  e uma  onça  e meia. 

Outra  de  dois  marcos  e quarta  de  onça. 

Um  talhador  de  prata  que  pesou  seis  marcos. 

Outro  talhador  que  pesou  quatro  marcos  e sete 
onças  e meia. 

Um  salseiro  ou  saleiro  que  pesou  um  marco  e oita- 
va de  onça. 

Outro  saleiro  que  pesou  um  marco  e meia  onça. 

Outro  de  um  marco  e quarta  de  onça. 
v Outro  de  um  marco. 

Doze  colheres  que  pesarão  um  marco  e quarta  de 
onça. 

Um  pichei  de  tres  marcos  e seis  onças  e meia,  para 
dar  agua  as  mãos  a D.  Diniz. 

Somma  nesta  prata  do  infante  D.  Diniz:  cincoenta 
e dois  marcos  seis  onças  e quarta  de  onça. 
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Prata  <le  EMtei  I).  Affonso  111 


(herança  de  seu  filho  d.  diniz) 

(Integral) 

Prata  delrei  D.  AfTonso  conde  de  Bolonha,  que 
elrei  B.  Diniz  herdou  por  morte  de  seu  pai. 

Um  pichei  de  prata  que  pezou  seis  marcos  e meio. 

Outro  de  seis  marcos  e duas  onças  e meia. 

Outro  que  pesou  cinco  marcos  e meia  onça. 

Outro  que  pesou  cinco  marcos  e onça. 

Outro  de  tres  marcos  e uma  onça  e meia. 

Outro  de  tres  marcos  e duas  onças. 

Outro  de  dois  marcos  e cinco  onças. 

Uma  justa  de  prata  lavrada  que  pesou  dois  marcos 
e cinco  onças. 

Uma  copa  com  sua  sobrecopa  que  pesavam  quatro 
marcos  e sete  onças. 

Outra  copa  com  sua  sobrecopa  de  outros  quatro 
marcos  e sete  onças. 

Um  vaso  de  prata  de  um  marco  e tres  onças,  e tres 
quartas  de  onça. 

Outro  vaso  de  outro  marco  e tres  onças  e meia. 
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Outro  de  outro  marco  e tres  onças  e tres  quartas 
de  onça. 

Outro  de  outro  marco  e tres  onças  e meia. 

Outro  de  outro  marco  e uma  onça  e quarta  de  onça. 

Outro  vaso  lavrado  e dourado  que  pesou  um  marco 
e tres  onças  e tres  quartas  de  onça. 

Outro  de  marco  e tres  onças  e tres  quartas  de  onça. 

Et  sic  lit  per  totam  supradictam  pratam  quinqua- 
ginta  et  quatuor  maree  et  diiíe  uncie  et  tres  quarte  de 
uncia — 54  marcos  2 onças  e 3 quartos  de  onça. 

Item  recepit  idem  Stephanus  Johanes  de  Petro  Iohã- 
nes  q fuit  repostarius  in  primis  una  scutella  que  pesa- 
vit  duas  marcas  et  duas  uncias  et  media,  et  alia  que 
pesavit  3 marcas  minus  uno  arentio. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  tres  quartas  de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  dois  marcos  e meio. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  dois  arencios. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  seis  arencios. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  dois  arencios. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  onça  e quarta. 

Outra  de  dois  marcos  e duas  onças. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  onça  e quarta. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  dois  marcos  e meio,  menos  tres  quartas 
de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  dois  arencios. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  onça  e quarta. 

Outra  de  dois  marcos  e meio. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 


Outra  de  dois  marcos  e tres  onças. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  onça  e meia. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  quarta  de  onça. 

Outra  de  tres  marcos,  menos  dois  arencios. 

Outra  de  tres  marcos. . 

Outra  de  dois  marcos  e meio  e dois  arencios. 

Outra  de  dois  marcos  e meio. 

Outra  de  dois  marcos  e seis  onças,  menos  oitava. 

Um  talhador  que  pezou  quatro  marcos,  menos  tres 
onças. 

Outro  de  quatro  marcos  e meia  onça. 

Outro  de  quatro  marcos  e meia  onça. 

Outro  de  quatro  marcos,  menos  tres  quartas  de 
onça. 

Outro  de  dois  marcos  e meia  onça. 

Outro  de  dois  marcos  e cinco  onças. 

Um  salseiro  ou  saleiro  salsariü  lhe  chama  no  latim, 
de  um  marco,  menos  dois  arencios. 

Outro  de  um  marco. 

Outro  de  outro  marco. 

Outro  de  outro  marco. 

Outro  de  outro  marco  e quarta  de  onça. 

Outro  de  outro  marco. 

Outro  de  outro  marco,  menos  meio  arencio. 

Outro  de  marco,  menos  dois  arencios. 

Tres  salsaria  de  tres  marcos  e tres  onças,  menos 
quarta. 

Sete  colhares,  as  seis  destas  pesaram  um  marco 
menos  quarta  de  onça,  e as  outras  (sic)  pezaram  duas 
onças  e meia. 

Uma  justa  daguas  mãos  (d’ agua  ás  mãos);  jarra  ou 
alvarrada,  que  pezou  tres  marcos  e meio,  menos  meia 
onça. 


Dois  scorpiões  cum  suo  steo  de  prata,  et  cu  uno 
pede  de  prata,  em  que  punham  sal,  que  pezou  tres 
marcos  e seis  arencios. 

Outro  bacio  de  quatro  marcos  e duas  onças. 

Outro  bacio  de  nove  marcos  e meio. 

Outro  bacio  de  seis  marcos  e meio  e quarta  de  onça. 

Outro  de  seis  marcos  e meio  e quarta  de  onça. 

Outro  de  seis  marcos  e duas  onças. 

Outro  de  sete  marcos  e cinco  onças  e meia. 

Outro  de  sete  marcos  e seis  onças  e meia. 

Outro  de  sete  marcos  e sete  onças  e tres  quartas 
de  onça. 

Outro  de  oito  marcos  e sete  onças. 

Outro  de  oito  marcos,  menos  meia  onça,  e menos 
um  arencio. 

Somma  nesta  prata  delrei  D.  Affonso:  193  marcos  e 
duàs  onças  e meia,  e quarta  de  onça,  não  descontando 
nada  dos  arencios,  que  deve  ser  pouca  cousa. 
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Presentes 

do  Arcebispo  de  líraga,  I>.  Piogo  de  Sousa, 
a El-Ilei  I).  João  III 

(An.  152fl) 

Traslado  do  conhecimento  de  Fernam  d' Alvares 

como  recebeu  a praia  e dinheiro  que  o arcebispo  mandou  a elrci 

(Integral) 

Sejam  certos  os  (pie  este  conhecimento  virem  que 
Fernam  d’Alvares,  escrivão  da  fazenda  delrei  nosso  sr. 
e seu  thezoureiro,  conheceu  receber  do  Rev.mo  sr.  o 
sr.  D.  Diogo  de  Sousa  arcebispo  de  Braga,  e primaz  das 
Hespanhas  e por  João  Freire  seu  escrivão  da  camara  e 
cavalleiro  fidalgo  da  casa  do  dito  sr.,  a prata  e dinhei- 
ro abaixo  declarado. 

Uma  confeiteira  toda  dourada  com  sua  sobrecopa 
lavrada  a partes  de  meio  relevo,  com  seu  pinhão  de 
esmalte  azul;  pezou  toda  dezoito  marcos  e uma  onça. 

Uma  copa  grande  toda  dourada,  lavrada  em  partes 
de  meio  relevo;  com  uma  coroneta  e pinhão  de  esmal- 
te azul;  pezou  com  a sobrecopa  onze  marcos  e seis 
oitavas. 
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Outra  copa  pequena  toda  dourada,  usada,  talhada 
de  buril  com  sua  sobrecopa,  e pinhão  de  esmalte  azul; 
pezou  quatro  marcos  e duas  onças  e quatro  oitavas. 

Outra  copa  de  duas  azas,  que  tem  cada  aza  duas 
bichas,  lavrada  ao  longo  em  girões,  um  lizo  e outro 
lavrado  de  meo  relevo,  toda  dourada  com  sua  sobre- 
copa, pezou  tres  marcos,  sete  onças  e tres  oitavas. 

Outra  copa  toda  dourada,  lavrada  de  buril  em  par- 
tes, com  sua  sobrecopa,  e pinhão  de  esmalte  azul;  pe- 
zou dous  marcos,  sete  onças  e sete  oitavas. 

Um  cantaro  dourado  a cintas  e o dourado  lavrado 
de  cinzel  baixo;  pezou  dezasete  marcos,  cinco  onças  e 
sete  oitavas. 

Outro  cantaro  do  theor  irmão  do  de  cima;  pezou 
dezoito  marcos,  uma  onça  e duas  oitavas. 

Hum  agomil  dourado  a jTartes  e assim  uma  cinta 
pelo  bojo,  e o dourado  lavrado  com  aza  de  duas  bi- 
chas, com  as  armas  do  arcebispo  de  esmalte;  pezou 
quinze  marcos,  sete  onças  e cinco  oitavas. 

Outro  agomil  do  mesmo  theor;  pezou  treze  marcos 
e sinco  onças. 

Dous  agomis  pequenos  dourados  a partes,  e o dou- 
rado lavrado  de  meio  relevo  com  sua  aza  de  bichas; 
pezaram  ambos  juntamente  vinte  e tres  marcos. 

Dous  jarros  dourados  a partes,  e lavrado  o dourado 
de  meio  relevo;  pezaram  ambos  juntamente  treze  mar- 
cos, seis  onças  e seis  oitavas. 

Duas  albarradas  isso  mesmo  douradas  a partes,  e 
lavrado  o dourado  de  meio  relevo;  pezaram  ambas 
juntamente  dez  marcos  e tres  onças. 

Um  bacio  d’agua  as  mãos  com  bastiães  pela  borda, 
dourado  e assim  o fundo  de  meio  relevo,  e tem  seus 
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botareos  pela  parte  tle  fora,  que  tomam  do  bojo  á bor- 
da; pezou  treze  marcos,  duas  onças  e seis  oitavas. 

Outro  bacio  do  mesmo  theor  com  botareos;  pezou 
doze  marcos  e tres  onças. 

Dous  bacios  ambos  de  um  theor,  dourados  por  par- 
tes, e o dourado  lavrado  de  meio  relevo  com  bastiães 
nas  bordas;  pezaram  ambos  juntamente  dezasete  mar- 
cos, quatro  onças  e sete  oitavas. 

Um  bacio  de  púcaro  redondo,  dourado  e lavrado  de 
meio  relevo;  pezou  tres  marcos,  uma  onça  e seis  oita- 
vas e meia. 

Um  frasco  dourado  em  partes,  lavrado  o dourado 
de  meio  relevo,  com  as  armas  do  arcebispo  de  esmalte 
no  bojo,  de  ambas  as  partes,  com  cadeas  brancas;  pe- 
zou doze  marcos,  tres  onças  e seis  oitavas. 

Outro  frasco  do  mesmo  theor  com  suas  cadeas  e 
capadoura  (sic) ; pezou  onze  marcos,  sete  onças  e qua- 
tro oitavas. 

Um  pichei  dourado,  lavrado  por  partes  de  meio  re- 
levo, com  as  armas  de  esmalte  na  cobertura;  pezou 
treze  marcos,  duas  onças  e sete  oitavas. 

Outro  pichei  do  mesmo  theor  e feição;  pezou  doze 
marcos  e cinco  onças. 

Outros  dois  picheis  feitos  como  escalfadores  dou- 
rados, e lavrados  de  meio  relevo  em  partes;  pezam 
ambos  juntamente  vinte  marcos,  cinco  onças  e tres 
oitavas. 

Outros  dois  picheis  feitos  como  ferradas,  lavrados 
de  meio  relevo  e dourados  a partes,  com  duas  azas; 
pezaram  ambos  juntamente  treze  marcos,  uma  onça  e 
seis  oitavas. 

Duas  taças  de  bastiães  douradas,  ambas  de  um 

theor,  e ambas  tem  umas  tendas  e homens  armados,  e 
2 


— 10  — 


mouros;  pezaram  ambas  juntamente  com  seus  pés 
nove  marcos,  uma  onça  e duas  oitavas. 

Uma  taça  de  bastiães  toda  dourada,  dos  juizos  de 
Salomão,  com  seu  pé  e esmalte  das  armas  do  arcebis- 
po no  fundo;  pezou  cinco  marcos,  uma  onça  e tres  oi- 
tavas. 

Outra  taça  de  bastiães  toda  dourada,  e tem  umas 
tendas  e homens  armados  e no  fundo  um  menino;  pe- 
zou quatro  marcos  e uma  oitava. 

Outra  taça  de  bastiães  dourada,  dos  pecados  mor- 
taes;  pezou  quatro  marcos  e seis  oitavas. 

Outra  taça  do  testamento  velho,  que  tem  Salomão 
e a rainha  Saba,  e Samsão  e outras  historias,  toda 
dourada;  pezou  cinco  marcos,  uma  onça  e cinco  oi- 
tavas. 

Outra  taça  do  testamento  velho,  que  tem  a carça 
com  Moisés,  e Noé,  e outras  historias,  toda  dourada; 
pezou  quatro  marcos,  seis  onças  e cinco  oitavas. 

Outra  taça  toda  dourada  de  bastiães,  dos  trabalhos 
de  Hercoles;  pezou  cinco  marcos,  tres  onças  e seis  oi- 
tavas. 

Duas  taças  todas  douradas,  com  umas  rosas  peque- 
nas semeadas  nellas;  pezaram  ambas  juntamente  seis 
marcos,  quatro  onças  e sete  oitavas. 

Um  copo  pequeno  todo  dourado,  e lavrado  de  bas- 
tiães pequenos  e obra  romana,  com  seu  pé,  e armas 
de  esmalte;  pezou  dois  marcos,  e seis  oitavas. 

Um  barnagal  todo  dourado  de  dentro  e de  fora,  la- 
vrado a partes,  com  quatro  azas  e quatro  bolhões,  com 
umas  mãos  de  aguia  em  que  se  sustem,  e tem  o fundo 
da  parte  de  dentro  aberto  de  obra  de  lima,  com  umas 
folhas  e as  armas  lavradas;  pezou  quatro  marcos  e 
cinco  oitavas. 
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Um  saleiro  de  torres  todo  dourado,  e é seistado  em 
baixo,  e com  seus  cubellos,  e coroneta,  e dahi  para 
cima  redondo,  lavrado  a partes  de  meio  relevo,  com 
sua  cobertura ; pezou  sete  marcos,  quatro  onças  e cin- 
co oitavas. 

Outro  saleiro  do  mesmo  theor  dourado  todo;  pezou 
oito  marcos,  quatro  onças,  e duas  oitavas. 

Duas  vinagreiras  douradas  e lavradas  a partes,  e 
com  suas  azas  e bicos  dourados,  com  as  armas  de  es- 
maltes, pezaram  ambas  juntamente  cinco  marcos,  sete 
onças  e cinco  oitavas. 

Uma  cumad.racom  cabo  torcido  branco  e com  um 
remate  dourado,  e o corpo  delia  dourado  a partes,  e 
aberto  o fundo  de  lima;  pezou  dous  marcos,  uma  onça 
e sete  oitavas. 

Tres  oveiros  todos  dourados  e lavrados  a partes 
com  suas  coberturas,  pezaram  todos  juntamente  dois 
marcos,  sete  onças  e seis  oitavas. 

Um  garfo  de  prata  grande,  dourado  nos  noetes,  e 
dois  garfos  outros  meãos,  um  maior  que  outro,  e seis 
garfos  pequenos,  que  todos  tem  os  noetes  dourados,  e 
uma  faca  de  sal  toda  de  prata,  com  a talhadura  doura- 
da; e pezou  tudo  juntamente  quatro  marcos,  tres  on- 
ças, e duas  oitavas. 

Uma  duzia  de  colheres,  s.  dez  que  tem  cada  uma 
dois  noetes  dourados,  e duas  maiores  que  tem  cada 
uma  tres  noetes  isso  mesmo  dourados,  e as  unhas  que 
vão  para  baixo  da  pá  douradas;  pezarão  todas  junta- 
mente tres  marcos,  tres  onças  e duas  oitavas. 

Quatro  cabos  de  colheres  de  buzeos,  s.  dois  anila- 
dos, e dous  brancos  com  os  noetes  dourados,  e dois 
cabos  outros,  de  colheres  de  madreperla,  feição  de 
vaqueiras,  todas  lavradas  e douradas;  pezarão  todos 


seis  cabos  juntamente  e a prata  somente,  sem  as  pás, 
seis  onças  e sete  oitavas. 

Um  faqueiro  grande  de  pé,  que  tem  dous  cutellos 
grandes  e duas  facas  meãs  no  simo  delles  e por  arre- 
dor doze  facas  pequenas,  que  todas  tem  as  tachas  de 
prata  dourada  e lavradas  de  romano;  não  se  pezou  a 
dita  prata  porque  estavam  cravadas;  e diz  João  Freire 
que  pezaram  quando  se  cravaram,  dois  marcos,  sete 
onças  e quatro  oitavas. 

Em  dinheiro  recebeu  dois  mil  crusados  por  mil  do- 
brões de  ouro,  a qual  prata  e dinheiro  o dito  arcebis- 
po enviou  a elrei  nosso  senhor  por  o dito  João  Freire 
para  ajuda  do  negocio  e contrato  de  Maluco,  e he  todo 
carregado  em  receita  sobre  o dito  Fernam  d’Alvares, 
assi  prata  como  dinheiro,  com  declaração  dos  pezos  e 
signaes,  segundo  aqui  he  declarado  por  mim  Andre 
Pirez,  e por  tanto  lhe  li  este  em  que  ambos  assigna- 
mos;  em  Lisboa  a vinte  de  abril  cie  mil  quinhentos 
vinte  e nove.  — Fernam  d’ Alvares. — Andre  Pirez. 

Soinma  a prata  374  marcos,  4 onças  e 3 oitavas. 


«Digo  eu,  o arcebispo  de  Praga,  que  recebi  por 
João  Freire  esta  certidão  e conhecimento  da  prata  c 
dinheiro  que  por  elle  mandei  a elrei  meu  snr.  para  a 
compra  de  Maluco;  e porque  me  hei  por  pago  e satis- 
feito de  tudo,  e recebo  muita  merce  fazer  a sua  alteza 
este  pequeno  serviço,  como  espero  de  fazer  outros 
mores,  mando  tornar  a dita  certidão  e conhecimento  a 
sua  altesa  para  que  se  rompa.  Feito  em  Braga  a 8 de 
maio  de  1529.  — O Arcebispo.» 


IV 


Da  vida  e obras 

do  Arcebispo  I).  Dioejo  de  Sousa 

Summario  do  que  toca 

á vida  do  snr.  arcebispo  D.  Dioqo  de  Sousa,  de  boa  memória, 
e assim  das  obras  que  fez  nesta  sua  cidade  e arcebispado 


SCMMAHIO  DA  VIDA 

Primeiramente  foi  bispo  do  Porto  8 annos,  8 meses 
e 18  dias:  porque  sendo  enviado  por  elrei  D.  João  o 2.° 
por  seu  embaixador  á corte  de  Roma,  a dar  obediência 
ao  papa  Alexandre  0.°  deste  nome,  renunciou  nelle  o 
bispo  do  Porto  D.  João  aquelle  bispado,  a qual  renun- 
ciação  lhe  confirmou  o dito  papa  Alexandre  por  suas 
letras  apostólicas  aos  23  de  outubro  do  anuo  do  Se- 
nhor de  1495.  Tinha  a esse  tempo  de  idade  35  annos, 
pois  nasceu  no  de  1460,  como  consta  ou  se  tira  do  le- 
treiro de  sua  sepultura,  e doutras  memórias  que  tenho 
em  meu  poder. 

Depois  elrei  D.  Manoel,  tendo-o  feito  capellão  mor 
da  rainha  D.  Maria,  sua  mulher,  o mandou  dar  sua 
obediência  ao  papa  Julio  2.°  no  anno  de  1505,  e como 


— 44 


naquelle  tempo  o cardeal  D.  Jorge  da  Costa  tinha, 
como  em  encomenda  os  fructos  desta  santa  igreja,  e 
arcebispado,  e como  tivesse  mui  particular  noticia  da 
nobresa  e partes  mui  caliíicadas  do  bispo  D.  Diogo,  e 
de  sua  estima  neste  reino,  renunciou  nelle  este  arce- 
bispado no  dito  anno  de  1505,  a qual  renunciaçâo  lhe 
confirmou  o papa  Júlio  2.°  aos  11  de  Julho  do  mesmo 
dia  da  tresladação  de  S.  Bento,  no  anno  2.°  do  seu 
pontificado.  Eleito  e confirmado  em  arcebispo  desta 
santa  igreja,  se  veio  direito  a ella  por  mar,  e não  por 
terra,  como  alguém  quiz  já  afirmar  ao  arcebispo  meu 
shr.  Entrou  nesta  sua  cidade  aos  22  dias  do  mez  de 
novembro  do  .dito  anno.  As  primeiras  obras  que  fez  na 
sé  são  as  seguintes: 

a J Obras  na  Sé  de  Braga 

Mandou  precintar  a capella  mor,  e abrir  nella  fresta 
larga,  porque  até  então  não  havia  senão  uma  pequena 
antiga,  e assim  reformar  os  degráos  da  dita  capella. 

Mandou  fazer  um  púlpito  de  pedraria,  porque  não 
havia  senão  um  de  páo  muito  desbaratado,  o qual  púl- 
pito de  pedra  se  mudou  depois  á nave  do  alpendre  de 
S.  Giraldo,  por  outro  melhor  que  se  depois  assentou 
na  sé. 

Mandou  fazer  um  arco  de  novo  á porta  principal,  e 
tirar  outro  velho  e baixo  que  ahi  havia,  com  uma  co- 
luna no  meio,  e assim  mandou  fazer  umas  portas  ao 
dito  portal. 

Mandou  lagear  o pateo  da  abobada  da  porta  princi- 
pal de  cantaria  em  lizonja,  e fazer  umas  reixas  de  pe- 
draria de  redor  de  todo  o pateo,  que  agora  estão  nelle 
com  seus  poiaes  de  dentro. 
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Mandou  fazer  na  frontaria  da  dita  abobada,  e eira- 
do, sete  imagens  grandes  de  pedra  de  Ançã  s.  uma 
de  S.  Miguel,  e duas  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  quatro 
dos  quatro  arcebispos  desta  igreja,  com  seus  letrei- 
ros. 

Mandou  lagcar  de  cantaria  em  lisonja  todo  o corpo 
da  sé  com  poiaes  de  redor  das  paredes  de  pedraria,  e 
assim  as  quatro  capellas  do  cruzeiro. 

Mandou  precintar  a dita  sé  de  dentro. 

Mandou  fazer  duas  frestas  grandes  novamente  no 
cruzeiro,  e a outra  pela  nave  maior,  e uma  grande  em 
baixo  contra  a rua,  todas  com  suas  vidraças. 

Mandou  alevantar  quatro  arcos  do  cruzeiro  d’altura 
dos  da  nave  grande,  os  quaes  até  seu  tempo  eram  da 
altura  dos  das  naves  pequenas,  e ficavam  tão  baixos 
que  se  não  via  o cruzeiro  entrando  por  elle,  senão  até 
meia  altura. 

Mandou  derribar  a capella  mor  antiga,  e fazer  esta 
nova  na  forma  em  que  agora  está  dos  alicerces  até  aci- 
ma com  seu  lageamento  e degraos  de  pedraria  e vidra- 
ças das  frestas,  a qual  se  acabou  no  anno  de  1509.  E 
esta  a primeira  capella  de  abobada  de  combados  de 
aljaroz  de  pedraria,  que  se  fez  em  Portugal  até  aquelle 
tempo. 

Mandou  fazer  o retábulo,  altar  e sepulturas  da  dita 
capella  de  pedra  de  Ancã,  e dourar  da  maneira  que 
agora  está  feito,  das  quaes  sepulturas  fez  uma  para  o 
conde  D.  Henrique,  e para  ella  o tresladou  donde  jazia 
com  pouca  decencia,  de  consentimento  delrei  D.  Ma- 
noel; a outra  sepultura  fez  para  si. 

Mandou  fazer  na  dita  capella  as  reixas  de  ferro  que 
agora  se  veem,  e assim  as  das  duas  sepulturas,  do 
conde  D.  Henrique  e a sua;  foram  estas  as  primeiras 
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reixas  que  até  seu  tempo  se  fizeram  neste  reino,  as- 
sim em  igreja  como  em  mosteiro,  de  obra  romana. 

Mandou  fazer  outro  púlpito  de  pedraria  de  Ançã 
todo  lavrado  de  macenaria,  com  portal  rico,  e porta 
fechada. 

Mandou  fazer  na  dita  sé  tres  retábulos  de  pau  pin- 
tados, dourados,  s.  dois  nas  capellas  maiores,  e um  no 
altar  de  S.  Sebastião,  e assim  fazer  os  altares  de  azu- 
lejos. 

Mandou  fazer  na  sé  quatro  pias  de  agua  benta,  s. 
duas  á porta  principal,  e uma  á porta  do  Sol,  e outra 
á porta  (pie  vai  para  S.  Giraldo. 

Mandou  soalhar,  precintar  e pintar  de  novo  o coro 
da  dita  sé  de  obra  romana,  conjo  ora  está. 

Mandou  pintar  o assento  dos  orgãos  que  já  achou 
feito,  e fazer  outros  orgãos  novos,  com  caixa  assaz  rica. 

Mandou  fazer  peitoril  e ameias  ás  torres  da  sé,  com 
seu  entabolamento,  porque  dantes  eram  somente  te- 
lhados como  qualquer  outra  casa,  e as  mandou  precin- 
tar todas,  e a deanteira  da  sé,  e a mesma  sé  dá  parte 
de  fora  toda. 

Mandou  fazer  um  portal  de  pedraria  com  suas  por- 
tas, quando  entram  da  torre  dos  sinos  para  o ante- 
c.oro,  e soalhar  a dita  torre,  e fazer  a escada  de  pau 
que  vai  para  cima. 

Mandou  entulhar,  ladrilhar  e olivelar  a torre  do  re- 
logio  e fazer-lhe  janella  que  dantes  não  tinha  senão 
uma  fresta,  e fazer-lhe  um  portal  novo  com  suas  por- 
tas que  vai  do  antecoro  para  ella. 

Mandou  ladrilhar  o antecoro  de  pedraria,  e fazer 
poiaes  de  pedraria,  que  ora  nelle  estão. 

Mandou  fazer  um  repartimento  e escada  na  dita 
torre  para  irem  ao  relogio,  cerrado  com  suas  portas. 
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Mandou  abrir  na  dita  torre  uma  porta  defronte  da 
outra  que  vai  para  o antecoro,  e adiante  fez  uma  casa 
de  novo  de  cabido,  olivelada  e ladrilhada  com  seus  as- 
sentos, janellas,  e ferros,  como  agora  está,  e diante  do 
dito  cabido  mandou  fazer  uma  casa  para  as  cousas  e 
ajuntamentos  do  cabido,  ladrilhada  e olivelada  com 
sua  chaminé  como  agora  está. 

Mandou  fazer  no  coro  uma  estante  de  bordo  para 
livros,  e uma  caixa  grande  debaixo  para  se  nella  guar- 
darem. 

Mandou  fazer  umas  privadas  de  novo  alem  do  ce- 
mitério, onde  ora  estão,  com  um  corredor  grande  e 
bem  lavrado,  que  vai  do  eirado  até  ellas  sobre  colunas. 

Mandou  fazer  um  sino  grande  e outro  da  terça  e a 
campa  com  que  se  destanje,  que  quebraram. 

Mandou  fazer  na  capella  de  S.  Geraldo  um  retábulo 
que  agora  nella  está,  e o altar  de  azulejos,  e os  de- 
gráos  do  altar  de  pedraria,  e ladrilhar  toda  a dita  ca- 
pella, e fazer  um  altar  pequeno  com  suas  grades  fe- 
chadas de  redor  debaixo  da  sepultura  de  S.  Geraldo, 
por  se  não  encostarem  a ella  como  soldam,  e assim 
ordenou  que  em  todos  os  dias  e festas  dos  quatro  ar- 
cebispos santos  desta  cidade,  se  celebrasse  missa  so- 
lemne  com  pregação  e procissão  na  dita  capella,  o que 
dantes  se  não  fazia,  e assim  ordenou  uma  missa  na 
dita  capella  cada  semana  ás  quintas  feiras  a que  esti- 
vessem presentes  todas  as  raçoeiras  delia,  a que  acres- 
centou dinheiro  cada  mez,  tudo  isto  á sua  custa  para 
sempre. 

Mandou  fazer  certos  arcos  no  alpendre  de  S.  Geral- 
do que  estavam  derribados,  e mandou  emmadeirar, 
olivelar  e caiar  todo  o dito  alpendre,  e pôr  nelle  o púl- 
pito que  estivera  na  sé. 
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Mandou  fazer  de  novo  dois  quartos  da  crasta  que 
estavam  derribados  do  livel,  e um  delles  de  pedraria 
e arcos,  e mandou  pintar  todos  os  quatro  quartos  da 
dita  crasta,  de  novo,  e tapar  os  arcos  que  ahi  havia 
contra  o cemiterio,  e assim  mandou  lagear  de  pedra- 
ria toda  a dita  crasta  de  dentro,  e o pateo  de  ladrilhos 
com  alguns  azulejos,  na  forma  em  que  agora  está. 

Mandou  fazer  a igreja  da  Misericórdia  velha,  com 
sua  capella,  sacristia  e coro,  na  forma  em  que  agora 
está,  a qual  igreja  e capella  é lageada  de  cantaria,  com 
sepulturas  no  meio  deputadas,  e ordenadas  somente 
para  as  pessoas  do  cabido,  e todo  o olivel  pintado,  e 
assim  o da  capella,  coro,  bancos,  e estantes  delle. 

Mandou  fazer  no  altar  mor  da  capella  da  Misericór- 
dia um  retábulo  que  nella  está,  e o dito  altar  com  ou- 
tros de  fora  de  azulejos. 

Mandou  fazer  na  dita  crasta  no  anno  de  1515  nma 
livraria  de  novo,  pintada  e ladrilhada  com  suas  janel- 
las,  vidraças,  bancos  e assentos  para  os  livros. 

Mandou  fazer  diante  da  dita  livraria  um  pateo  oli- 
velado,  e ladrilhado  de  pedraria,  de  que  vai  uma  esca- 
da de  pedraria  para  o coro  da  Misericórdia,  e depois 
mandou  -pintar  o olivel  deste  pateo,  e fazer  debaixo 
delle  cadeira  e assentos  para  a audiência  do  bispo;  e 
alem  delle  outro  alpendre  sobre  colunas,  oli velado, 
pintado  e ladrilhado  de  cantaria  para  ficar  o auditorio 
maior. 

Mandou  ladrilhar  a capella  de  D.  Lourenço,  e fazer 
poiaes  de  pedra  ao  redor,  e assim  umas  grades  de  pau, 
e a sepultura  do  dito  arcebispo,  e assim  mandou  fazer 
um  coro  de  novo  á dita  capella. 

Mandou  calçar  um  pateo  que  está  entre  a capella 
de  D.  Gonçalo  e o alpendre  de  S.  Geraldo,  e fazer  nelle 
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degraus  de  pedraria  para  a rua,  e assim  mandou  fazer 
um  portal  de  novo  com  suas  portas  que  agora  tem, 
quando  entram  deste  pateo  para  o alpendre  de  S.  Gi- 
raldo  com  seu  entabolamento,  e ameias  em  toda  a pa- 
rede, e assim  fazer  um  campanario  na  capella  de  S. 
Giraldo  da  banda  deste  pateo,  e portal  acima  dito. 

Mandou  pôr  nas  costas  da  capella  mor  da  sé  uma 
imagem  de  N.  Senhora  mui  devota,  feita  com  sua  re- 
presa, e capitel  de  macenaria  de  pedra  de  Ancã. 

Mandou  fazer  umas  portas  grandes  no  portal  que 
vai  da  praça  para  o cemiterio  antigo,  que  é a casa  que 
está  ao  longo  da  livraria. 

Em  julho  do  armo  de  1527  mandou  olivelar  de  novo 
e pintar  ametade  da  capella  de  S.  Geraldo  com  todos 
os  tirantes  delia,  porque  tudo  era  podre,  por  rasão  do 
cano  que  vai  entre  a dita  capella  de  D.  Gonçalo,  e 
mandou  fazer  uma  armação  falsa  para  ir  a agua  á rua, 
sem  entrar  no  cano. 

No  dito  anno  de  1527  mandou  fazer  um  assento  e 
peanha  de  pedraria  nova  á sepultura  do  principe  D. 
Affonso,  lilho  primogênito  delrei  D.  João  o l.°  com  as 
reixas  de  novo  muito  boas,  e no  alto  delias  uma  obra 
romana  dourada,  e em  cima  da  sepultura  um  encer- 
ramento de  obra  romana  com  seus  pilares  muito  bons, 
tudo  dourado. 

No  dito  anno  mandou  fazer  uma  sepultura  de  pe- 
draria muito  bem  lavrada,  para  se  tresladarem  nella 
os  ossos  de  S.  Ovidio  bispo,  encostada  ao  pano  do 
cruzeiro  da  parte  do  sul  e metida  nelle,  e um  vulto  do 
mesmo  santo  também  de  pedraria,  vestido  em  pontili- 
cal,  e umas  reixas  pequenas  com  uma  obra  romana, 
que  o cercam,  e dourada;  e este  corpo  e ossos  de  S. 
Ovidio,  jaziam  no  mesmo  cruzeiro  no  chão,  e faz  Deos 
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por  elle  muitos  milagres:  pelo  que  se  enganou  quem 
quiz  afirmar  ao  arcebispo  meu  senhor  que  estes  ossos 
trouxera  elle  I).  Diogo  da  cidade  de  Leão  de  ílespanha, 
passando  por  ella  ao  tempo  que  veio  de  Roma,  provi- 
do d’este  arcebispado. 


bj  Thesouro  das  pratas  da  Sé  de  Braga 
Titulo  do  que  toca  á sacristia  e thesouro  e peças  que  lhe  deu 


No  anno  de  1528,  havendo  o dito  arcebispo  respeito 
que  a sacristia  era  sobradada  e olivelada  de  madeira, 
e que  a prata  e ornamentos  delia  estavam  nos  armá- 
rios e caixões  no  chão,  temendo-se  de  o fogo  se  acen- 
der, como  acontecera  havia  poucos  dias  na  sé  do  Por- 
to, e assim  o furto  grande  da  prata  que  n’aquelle  tem- 
po se  fizera  na  sé  de  Coimbra,  mandou  fazer  uma  sa- 
cristia pequena,  encostada  á antiga,  que  estava  entre 
ella  e a porta  do  sol,  a qual  é de  cantaria  bem  lavrada 
e de  duas  abobadas  de  pedraria,  uma  por  sobrado, 
outra  por  telhado,  por  estar  mais  segura  do  fogo  e fur- 
tos, e dentro  n’ella  poz  mesas  de  pedraria  muito  alva 
e boa  para  estar  a prata,  e tres  caixões  para  alguns  or- 
namentos ricos  debaixo  destas  mesas;  e ha  na  dita 
sacristia  uma  janella  ferrada  contra  a rua,  e tem  a 
serventia  por  o sobrado  da  sacristia  velha;  e abriu 
porta  para  esta  nova,  onde  pôs  portas  forradas  de  fer- 
ro para  mais  segurança  do  que  dito  é;  e esta  sacristia 
velha  foi  antigamente  capella  do  arcebispo  D.  João  de 
Soalhães  3.°  deste  nome,  o qual  foi  primeiro  bispo  de 
Lisboa,  e fez  esta  capella  para  sua  sepultura,  como 
mais  largamente  espero  de  tratar  na  vida  deste  pre- 
lado. 


— 21  — 


Deu  uma  cruz  de  prata  lavrada  de  cinzel  com  todo 
o pão  coberto  de  prata,  repartido  em  cinco  canos  e 
noetes  lavrados  de  cinzel  tudo  dourado  para  terem  os 
arcebispos  quando  celebram;  peza  15  marcos,  5 onças 
e 5 reis.  Custou  com  prata,  ouro  e feitio:  cincoenta 
cinco  mjl  novecentos  e trinta  reis. 

Deu  um  cálix  de  prata  muito  bem  lavrado  de  cinzel 
e de  muito  boa  macenaria  e lavrado  de  imagens,  todo 
dourado,  com  sua  patena;  peza  11  marcos,  2 onças  e 
5 reis.  Custou  com  prata,  ouro,  esmaltes  e feitio:  cin- 
coenta e tres  mil  seiscentos  quarenta  e oito  reis. 

Deu  uma  caixa  de  prata  lavrada  de  cinzel  com  seis 
imagens  e sua  cobertoira  para  ter  incenso  toda  doura- 
da, de  6 marcos  e 6 onças.  Custou  a dita  caixa  com 
prata,  ouro  e feitio:  vinte  cinco  mil  reis.  Deu  uma  co- 
lher de  prata  dourada  para  essa  caixa,  que  peza  1 on- 
ça e G reis. 

Deu  um  gomil  de  prata  lavrado  de  bastiães,  e de 
cinzel,  assaz  rico,  que  peza  16  marcos,  1 onça  e 2 reis. 
Custou  com  prata,  ouro,  esmaltes  e feitio:  setenta  e 
um  mil  e oitocentos  reis. 

Forrou  de  novo  as  varas  de  seis  sceptros  e da  cruz 
dos  galhos,  que  tomou  o arcebispo  D.  Lourenço  na 
batalha  de  Aljubarrota  a elrei  de  CaStella,  a qual  cruz 
e assim  os  sceptros  eram  forrados  ao  antigo  e já  mui- 
to desfeitos;  poz  nelles  10  marcos  de  prata,  alem  da 
prata  que  tinham.  Custaram  com  feitio:  vinte  e seis 
mil  reis. 

Deu  um  prato  de  agua  ás  mãos  lavrado  de  bastiães 
e cinzel,  todo  dourado  e rico;  peza  12  marcos,  3 on- 
ças e 5 reis.  Custou  com  prata,  ouro  e esmaltes:  cin- 
coenta tres  mil  seis  centos  e vinte  reis. 

Deu  umas  galhetas  de  prata  muito  bem  lavradas  de 
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cinzel  de  imagens  e com  esmaltes,  todas  douradas; 
pezam  8 marcos,  6 onças,  e 7 reis.  Custaram  com  pra- 
ta, ouro,  esmaltes  e feitio:  quarenta  mil  reis. 

Deu  uma  custodia,  peça  muito  rica  e bem  lavrada 
de  macenaria,  e de  obra  de  lima  e de  cinzel,  a qual 
tem  de  prata  30  marcos  e 3 reis,  e de  ouro  e esmaltes 
65  cruzados,  e de  ouro  em  dourar  75  cruzados.  Custou 
de  feitio:  trezentos  e cincoenta  cruzados:  peza  toda 
como  está,  prata  e ouro  32  marcos,  1 onça  e 5 reis. 
Custou  por  tudo:  dozentos  e cincoenta  e um  mil  e 
cinco  reis. 

Deu  duas  alampadas  de  prata  lavradas  de  boracos 
com  suas  coronetas  brancas,  e assim  tem  cadeas  e 
argolas  de  prata  para  estarem  dependuradas  as  alam- 
padas de  vidro;  pezam  com  as  cadeas:  17  marcos  e 
5 reis.  Custaram  sessenta  e dois  mil  sessenta  e seis 
reis. 

Deu  uma  ostiaria  lavrada  muito  bem  de  cinzel,  e 
de  sobreposto,  toda  dourada,  com  sua  cobertoura; 
peza  8 marcos,  2 onças  e 5 reis.  Custou  com  prata, 
ouro  e feitio:  trinta  e dois  mil  novecentos  e dez  reis. 

Deu  uma  mitra  muito  rica,  lavrada  de  aljôfar  so- 
breposto, e de  prata  muito  bem  lavrada,  com  nove  ro- 
zas  de  ouro  com  rubins  de  cada  banda  esmaltados,  e 
duas  rosas  grandes;  nos  cornos  de  cima  tem  um  ru- 
bim  balais,  e uma  salira,  e nos  pendentes  seis  rozas 
de  ouro  com  rubins,  e mais  suas  armas  esmaltadas 
em  ouro. 

Deu  um  anel  de  ouro  esmaltado  de  roxecre,  com 
uma  granada  muito  tina  e grande,  para  terem  os  arce- 
bispos quando  celebrarem;  peza  sem  a pedra  10  cru- 
zados e quarto.  Custou  com  feitio:  dois  mil  e quatro- 
centos reis. 
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Deu  uma  caixa  de  oculos  anilada,  com  um  cordão 
d’ ouro  rico;  peza  2 onças  e meia. 

Deu  um  missal  de  pergaminho  romano,  muito  bem 
illuminado  de  novo,  o qual  tem  uns  broches  de  pra- 
ta que  pezam  1 marco.  É peça  deste  genero  a- melhor 
de  Hespanha. 

Deu  mais  uma  caldeira  de  agua  benta  toda  dourada 
e lavrada  de  cinzel,  com  seu  hisope;  peza  tudo  20  mar- 
cos, 6 onças,  e G reis.  Custou  com  prata,  ouro  e feitio: 
setenta  e oito  mil  e oitocentos  reis. 

Deu  quatro  castiçaes  de  prata  branca  de  meias  ca- 
nas; são  dourados  em  algumas  partes;  pezam  afora  os 
canos  de  cobre  que  tem  dentro,  15  marcos,  5 onças, 
e 1 real.  Custaram  com  prata,  ouro  e feitio:  quarenta 
e seis  mil  cento  e noventa  e oito  reis. 

A 29  de  maio  de  1522  deu  a esta  sé  um  turibulo 
dourado,  o qual  pesou  18  marcos,  7 onças  e 4 reis. 
Levou  42  cruzados  de  dourar,  e de  feitio  350  cruzados. 
É todo  cerrado,  e sae  o fumo  por  dezoito  bombardei- 
ras. Não  se  viu  até  aquelle  tempo  em  Portugal  outro 
de  semilhante  feitio.  Custou,  entrando  também  nesta 
conta  o azougue:  cento  e vinte  cinco  mil  quinhentos 
cincoenta  e cinco  reis. 

Deu  mais  dous  castiçaes  de  prata  de  tochas;  pezam 
43  marcos,  7 onças  e 4 reis.  Custou  com  prata  e feitio: 
cento  vinte  e quatro  mil  reis. 

Deu  juntamente  com  estes  outros  dois  castiçaes 
mais  pequenos,  que  também  são  para  tochas;  pezam 
24  marcos,  4 onças  e 3 reis.  Custaram  com  prata  e fei- 
tio: setenta  e dois  mil  e trinta  e dois  reis. 

Deu  um  gomil  de  prata  lavrado  de  cinzel  e doura- 
do, para  servir  ao  bispo,  e dignidades,  com  um  prato 
que  havia  na  dita  sé,  também  lavrado  de  cinzel  e dou- 


rado  em  algumas  partes;  peza  7 marcos,  G onças  e 
meia.  Custou  com  prata,  ouro,  esmaltes  e feitio  : dois 
mil  trezentos  e cincoenta  reis. 

Ao  l.°  de  janeiro  de  1523  deu  um  bago  dourado 
com  sua  aste,  que  peza  44  marcos  e meio.  Custou  a 
prata  delle:  quarenta  e nove  mil  quatrocentos  e qua- 
torze; de  ouro:  quatorze  mil  reis;  de  azougue:  mil  e 
trinta;  de  feitio:  cento  e sessenta  e oito;  de  esmaltes: 
sete.  Somma  tudo:  trezentos  e quinze  mil  quatrocen- 
tos e quarenta  e quatro  reis. 

No  dito  dia  mez  e anno  deu  uma  campa  de  prata, 
dourada  em  algumas  partes,  para  tangerem  á missa, 
e levarem  o Sacramento  fora;  peza  d marcos,  G onças 
e dois  reis.  Custou  com  prata,  ouro  e feitio:  doze  mil 
quarenta  e seis  reis. 

Aos  11  de  fevereiro  de  1526  deu  á sé  tres  peças  de 
prata  para  os  oleos,  lavradas  de  cinzel  em  algumas 
partes  e com  letreiros  de  cada  oleo;  são  iguaes;  pe- 
zam  todas  juntas  9 marcos,  2 onças  e 4 reis.  Custa- 
ram com  ouro  e feitio:  vinte  oito  mil  setecentos  e no- 
venta reis. 

A 20  de  julho  do  mesmo  anno  deu  uma  ostiaria 
para  os  domingos,  toda  muito  bem  lavrada  de  cinzel, 
e assim  dourada  de  fora  e de  dentro,  que  peza  2 mar- 
cos e 2 onças. 

Domingo,  21  de  abril  de  1527,  que  foi  dia  de  pas- 
coa  deu  uma  imagem  de  S.  Geraldo  de  prata  toda  dou- 
rada, na  qual  tem  este  santo  prelado  revestido  em 
pontifical,  com  mitra  e cruz  na  mão,  a melhor  lavrada 
que  se  afirma  haver  hoje  neste  reino;  tem  de  prata  31 
marcos,  d’ouro  1.  Custou  com  prata,  ouro  e feitio: 
cincoenta  e dois  mil  e quarenta  reis.  Isto  afora  cinco 
safiras,  das  quaes  duas  custaram  50  cruzados,  s.  a do 
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peito  40,  a da  mitra  da  parte  deanteira  10.  Somma 
tudo:  cento  setenta  e dois  mil  e quatro  reis. 

Deu  no  mesmo  dia,  mez  e armo  uma  pedra  de  ara 
de  alabastro,  a mais  tina  peça  que  se  viu  neste  reino, 
a qual  mandou  encastoar  em  prata,  e no  avesso  delia 
uma  chapa  de  prata  com  um  crucifixo;  o castão  delia 
é de  muito  bons  lavores,  dourado;  peza  a prata  6 mar- 
cos e quatro  onças,  com  ouro  que  levou  de  dourar  8 
cruzados.  Custou  o encastoar  da  dita  pedra  com  o fei- 
tio: vinte  e tres  mil  cento  cincoenta  e quatro  reis. 

Domingo,  30  de  agosto  de  1528  deu  uma  estante  de 
prata  dourada,  que  peza  11  marcos,  6 onças  e um  real; 
tem  de  ouro  15  cruzados,  de  azougue  100  reis  e para  a 
cor  80.  Somma  tudo  com  o feitio:  quarenta  e quatro 
mil  quinhentos  e sessenta  reis. 

A 5 de  Dezembro  de  1529  dia  de  S.  Geraldo  deu  e 

4 

oflereceu  a esta  sé  um  missal  de  pregam inho  romano, 
muito  rico,  o qual  os  annos  passados  lhe  dera  enca- 
dernado em  taboas  coberto  de  couro,  e agora  o man- 
dou guarnecer  de  prata  de  ambas  as  partes:  a primeira 
com  a historia  da  cruz,  com  os  evangelistas  e certos 
apostolos  e profetas,  e da  segunda  o decimento  da  cruz, 
com  os  arcebispos  desta  santa  igreja  e com  alguns  pro- 
fetas; a trazeira  de  obra  romana,  tudo  lavrado  e dou- 
rado. É das  melhores  peças  que  deu  a esta  sé;  tem 
quatro  brochas  de  prata;  a cabeça  dos  registos  tem  de 
prata  15  marcos,  G onças  e 4 reis;  tem  de  ouro  31  cru- 
zados. Custou  com  prata,  ouro  e feitio:  setenta  e sete 
mil  quatrocentos  e sessenta  reis. 

Aos  18  de  janeiro  de  1531,  deu  uma  cruz  de  prata 
da  própria  feição,  grandeza  e feitio  de  imagens  e lavo- 
res da  cruz  do  Preste  João,  que  elle  sempre  traz  na 
mão  quando  vai  fora,  e assim  os  seis  principaes  de 

4 


— 2G  — 


seus  sirios;  peza  1 marco  e G reis;  não  tem  mais  pra- 
ta porque  a não  podia  levar  por  sua  feição;  a qual  cruz 
se  fez  por  uma  que  Francisco  Alvares,  capellão  delrei, 
trouxe  quando  andou  na  dita  terra  do  Preste  João  por 
mandado  delrei  D.  Manoel,  e em  tempo  delrei  I).  João 
seu  lilho,  o qual  andou  lá  G annos,  e no  fim  delles  se 
veiu  a este  reino  na  era  de  1525;  e por  quanto  a dita 
cruz  não  podia  estar  em  pé  no  altar,  porque  não  fora 
feita  senão  para  trazer  na  mão,  lhe  mandou  fazer  um 
pé  de  prata  dourado,  o qual  peza  1 marco  e meio  e 3 
reis,  com  o qual  está  direita  no  dito  altar,  e se  mete  e 
tira. 

Aos  28  de  novembro  de  1531  deu  e oíTereceu  á sé 
uma  custodia  de  prata  muito  bem  lavrada  de  macena- 
ria  e cinzel,  a qual  peza  10  marcos,  4 onças  e 2 reis, 
toda  dourada.  Custou  com  prata,  ouro  e feitio:  quatro- 
centos noventa  e sete  mil  e dez  reis.  Está  nella  engas- 
tado um  osso  de  S.  Pantaleão,  cujo  sagrado  corpo  pas- 
sou elle  arcebispo,  sendo  bispo  do  Porto,  de  S.  Pedro 
de  Miragaya  para  a sé  daquella  cidade,  onde  ora  está 
metido  em  uma  caixa  de  prata.  Foi  esta  trasladação 
feita  a petição  delrei  D.  Manoel,  e para  ella  deu  seu 
consentimento  e authoridade  o papa  Alexandre,  G.°  des- 
te nome,  mandando  a elle  snr.  D.  Diogo  sendo  bispo, 
que  o tresladasse  para  o altar  mor  da  sé.  Mandou-lhe 
mais  fazer  um  retabolo  grande,  muito  bem  pintado  e 
dourado,  e elrei  D.  Manoel  a sepultura  de  prata  assas 
rica,  metida  dentro  no  retabolo. 

Mandou  fazer  os  almarios  de  prata  e ornamentos 
na  sacristia,  que  ora  ahi  estão,  e assim  os  archibancos 
de  pau  com  seus  respaldos;  e assim  mandou  fazer  uma 
escada  de  pedraria,  que  sobe  da  dita  sacristia  para 
cima,  com  uma  abobada  debaixo  delia  em  que  está  o 
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lavatorio,  e assim  mandou  fazer  um  altar  na  dita  sa- 
cristia, com  um  retabolo  bom,  e forra-la  de  cima  e 
pinta-la  com  seus  entabolumentos.  Mandou  fazer  na 
dita  sacristia  duas  janellas  grandes  que  dantes  eram 
pequenas,  com  seus  ferros  e vidraças,  e mandou  fazer 
outro  portal  maior;  a qual  sacristia  mandou  também 
ladrilhar,  e fazer  nella  o lavatorio  que  tem. 


c)  Thesouro  dos  estolos  da  Só  de  Braga 


Titulo  dos  ornamentos  que  deu  a sê,  desde  o tempo  que  a ella  chegou, 
até  á era  da  sua  morte 


Deu  uma  capa  de  brocado  branco,  rica,  com  savas- 
tro  e capello  de  imaginaria  de  ouro  de  Florença,  muito 
rica. 

Deu  uma  vestimenta  deste  mesmo  brocado  muito 
rica,  com  savastro,  muito  rico  da  mesma  feição. 

Deu  duas  almaticas  deste  mesmo  brocado,  com  sa- 
bastros,  bocaes  e regaços  da  mesma  feição  dos  outros, 
de  imaginaria  de  ouro,  e com  alvas  de  olanda  com  bo- 
caes e regaços  de  brocado  branco,  e assim  para  o 
manto  acima  dito  seus  cordões  ricos. 

Deu  um  frontal  muito  rico,  grande,  do  mesmo  bro- 
cado, com  savastro  muito  rico  de  imaginaria  de  ouro 
de  Florença,  com  sua  franja  de  ouro  e carmezim. 

Deu  um  gremial  do  mesmo  brocado,  muito  rico, 
com  savastros  de  ouro  de  Florença  muito  largo  e bem 
lavrado,  o qual  cerca  todo  o gremial  de  redor. 

Deu  para  este  pontifical  seis  capas  de  damasco 
branco,  com  seus  savastros  e capellos,  entretalhados 
de  veludo  verde  e azul. 
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Deu  para  o mesmo  túnicas  e tunicellas  de  tafetá 
verde  e vermelho,  calças  e çoquos. 

Deu  outro  gremial  para  servir  com  outro  pontifical 
de  damasco  branco,  entretalhado  de  veludo,  forrado 
de  setim. 

Deu  uma  capa,  duas  almaticas,  um  manto  e um 
frontal  de  setim  branco,  com  savastros  entretalhados 
de  veludo  com  seu  comprimento. 

Deu  duas  almaticas  de  damasco  carmezim,  com  sa- 
vastros de  veludo  para  uma  vestimenta  de  brocado, 
que  ahi  havia  sem  ellas. 

Deu  um  manto  e duas  almaticas  de  damasco  bran- 
co, com  seus  savastros  de  veludo  carmezim,  com  suas 
alvas. 

Deu  outro  gremial  para  o bispo,  com  túnica  e tuni- 
cella  de  damasco  para  elle. 

Deu  um  manto  com  suas  almaticas  de  chamalote 
vermelho  para  decote,  com  seus  savastros  e alvas. 

Deu  outro  manto  com  suas  almaticas  de  chamalote 
amarello  para  decote,  com  suas  alvas. 

Deu  mais  outro  manto  com  suas  almaticas  de  cha- 
malote preto,  com  suas  alvas  para  quaresma. 

Deu  mais  uma  capa  de  veludo  preto  com  savastro 
de  veludo  azul,  e um  manto  de  setim  avelutado  com 
savastro  amarello,  e o setim  é preto;  e duas  almaticas 
de  veludo  preto  com  savastros  de  veludp  azul,  tudo 
para  a quaresma. 

Deu  mais  um  manto  de  damasco  cinzento  e duas 
almaticas,  com  savastros  de  damasco  amarello,  e mais 
um  frontal  de  damasco  amarello  e cinzento. 

Deu  mais  nove  capas  de  veludo  com  savastros  de 
imagens,  s.  tres  de  veludo  carmezim,  tres  de  veludo 
azul  e tres  de  veludo  verde. 
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Deu  um  frontal  de  damasco  azul  e de  cetim  verme- 
lho. 

Deu  dia  dos  Reis  de  1530  dons  panos  d’armar  de  fi- 
guras muito  ricas  e novas,  com  cercadura  cada  um  de 
quarenta  covados;  tem  cada  um  duas  colunas. 

Deu  um  paleo  de  tafetá  acolchoado,  que  veio  da  ín- 
dia, com  alparavazes  dobrados  e franjas  de  seda. 

Deu  um  frontal  de  chamalote  amarello  e vermelho, 
muito  fino. 

Deu  em  maio  de  1526  um  frontal  de  chamalote  preto 
para  a quaresma,  com  alguns  panos  de  aleonado. 

Vespora  de  Ramos  de  1530  deu  á sé  outros  dous  pa- 
nos muito  íinos  e novos,  com  cercadura,  e de  figuras 
e columnas,  cada  um  de  trinta  covados,  e da  mesma  fi- 
neza dos  outros  atras;  todos  quatro  para  armar  na  ca- 
pella  mor  da  sé. 

No  anno  de  1528  fez  outros  orgãos  na  sé,  alem  dos 
que  já  tinha  feitos,  os  quaes  são  os  melhores  que  se 
viram  neste  reino  até  aquelle  tempo,  assim  lavrados 
e dourados,  como  de  muitas  dilTerenças,  em  que  ha 
frautas  per  si,  apartadas,  e as  melhores  vozes  que  se 
viram  de  toda  canotharia. 

d)  Titulo  dos  livros  que  deu  á Sé 

Mandou  fazer  um  psalterio  de  pergaminho,  de  volu- 
me grande,  para  a estante  maior,  solemnemente  apon- 
tado o necessário  de  cinco  cordas,  e feito  em  dois  vo- 
lumes. 

Deu  mais  para  a dita  estante  um  santal  apontado 
com  as  horas  de  N.  Senhora,  da  dita  marca  e letra  do 
psalterio,  em  seis  volumes. 
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Mandou  mais  fazer  um  feriai  apontado  da  dita  mar- 
ca maior  e letra,  em  cinco  volumes,  para  a estante. 

Mandou  fazer  para  duas  estantes  pequenas  seis  vo- 
lumes meãos,  s.  para  cada  uma  das  ditas  estantes  um 
psalterio,  um  santal  e um  feriai  apontados. 

Mandou  fazer  um  capituleiro. 

Mandou  fazer  dois  processionarios. 

Mandou  fazer  para  a estante  grande  um  volume  de 
antiphonas  de  todas  as  festas  solemnes,  e assim  todo 
o oflicio  da  semana  santa. 

Em  julho  do  anno  de  1531  deu  á sé  dois  psalterios 
novos  de  pergaminho,  em  muito  boa  altura,  apontados 
em  seus  lugares,  para  duas  estantes  pequenas. 


e)  Titulo  dos  sinos  que  mandou  lazer  na  Só 


Por  quanto  na  sé  nunca  houve  mais  que  quatro  si- 
nos, fez  o dito  snr.  dois  sinos  de  novo,  para  que  fos- 
sem seis,  afora  a guarida  e campa  com  que  destan- 
gem;  são  em  grandeza  maiores  que  os  dois  mais  pe- 
quenos; que  os  grandes  foram  feitos  em  julho  de  1525; 
um  delles  se  chama  do  Salvador,  outro  do  Espirito 
Santo. 

Mandou  fazer  o sino  de  defunctos,  passado,  o qual 
quebrou  no  tempo  do  arcebispo  D.  João  Alíonso  de 
Menezes,  e se  fez  outro  em  seu  lugar,  que  agora  serve. 

Mandou  fazer  dois  sinos  mais  pequenos,  que  eram 
quebrados,  um  se  chama  S.  Giraldo,  outro  S.  Catha- 
rina. 

Mandou  fazer  a guarida  desta  sé,  que  também  era 
quebrada,  e assim  a campa  com  que  se  destange. 
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f)  Titulo  do  fjue  lez  nos  paços  arcebispacs 

Mandou  fazer  na  calçada  dante  os  paços  um  chafa- 
ris  de  novo,  para  receber  a agua  da  pia,  porque  o ou- 
tro era  já  muito  velho,  e mal  feito. 

Fez  um  jardim  entre  os  paços  e a sé,  no  qual  da 
banda  da  sé  fez  uma  sotea  mui  grande  sobre  columnas, 
da  banda  do  jardim,  a qual  durou  até  o anno  passado 
de  1593,  pela  desfazer  o arcebispo,  meu  senhor,  para  o 
novo  edifício  das  varandas;  era  esta  sotea  lavrada  de 
cantaria  com  seus  poiaes,  e toda  olivelada;  da  banda 
de  baixo  fez  uma  camara  terreira,  olivelada  e ladrilha- 
da, com  uma  janella  de  ferros  para  a rua  e outra  para 
o jardim,  a qual  mandou  ladrilhar  toda  de  cantaria  e 
em  lisonja,  como  a sé;  é o dito  jardim  repartido  em 
quatro  quartos. 

Fez  no  dito  jardim  uma  fonte  alta,  com  pé  e taça,  a 
qual  é muito  formoza ; e fez  vir  agua  da  fonte  da  cal- 
çada por  alcatruzes  á dita  fonte.  Fez  mais  nelle  duas 
cadeiras  de  pedraria,  grandes,  e uma  escada  de  pedra 
muito  boa  e grande,  a qual  vai  ter  ao  jardim,  com  seu 
pateo  e sala  de  Hercules,  a qual  houve  este  nome  do 
tempo  de  I).  Baltezar  para  cá,  por  nella  estarem  pinta- 
dos os  trabalhos  de  Hercules. 

Fez  uma  escada,  muito  formosa,  de  pedra,  na  cal- 
çada, á entrada  dos  paços,  que  é a melhor  peça  de 
obra  romana  que  ha  neste  reino.  Na  sala  grande  fez 
cinco  casas  de  novo,  oliveladas,  com  cinco  janellas  de 
assento,  todas  com  ferros,  e chaminé  em  uma  delias. 


t 
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g)  Capella  de  Jesus  «la  Misericórdia 

(Obras  — pratas  — estofos) 


Titulo  das  peças  que  deu  á sua  capella  de  Jesus  da  Misericórdia 

No  anno  de  1530  na  sua  capella  da  Misericórdia  fez 
uma  sepultura  de  muito  boa  pedraria  clm  para  seu  en- 
terramento, cercada  com  suas  reixas  de  ferro,  muito 
bem  lavradas  e douradas  a lugares. 

No  mesmo  anno  fez  na  dita  capella,  contra  a banda 
da  crasta,  duas  janellas  grandes  de  boa  pedraria  e fer- 
radas. 

No  dito  anno  fez  uma  crasta  muito  grande  e boa 
sobre  o auditorio,  do  risco  que  cá  havia  annos  que 
elle  tinha  feito,  a qual  caza  deu  e deputou  para  a mi- 
sericórdia; é olivelada  com  janella  de  assentos,  cha- 
miné e almarios. 

Entre  a porta  desta  casa  e o coro,  fez  um  campa- 
nario  muito  alto  e muito  bem  feito  para  se  tanger  as 
horas  que  rezão  os  capellães  da  sua  capella,  assim 
para  se  tanger  as  cousas  que  fossem  necessárias  á con- 
fraria da  dita  misericórdia. 

Deu  uma  cruz  de  prata  dourada,  muito  bem  lavra- 
da, á dita  capella,  que  pesa  19  marcos  e tres  onças, 
isto  afora  um  cano  de  cobre  que  leva  dentro,  que  peza 
1 marco,  3 onças  e tres  reis;  levou  de  ouro  40  cruza- 
dos, e de  feitio  mil  e quinhentos  reis  por  marco,  e 
quatrocentos  e cincoenta  reis  de  azougue.  Somma 
tudo:  oitenta  e sete  mil  dozentos  e oitenta  reis. 

Deu  um  thuribulo  muito  bem  lavrado  e dourado, 
que  peza  dourado  13  marcos,  3 onças  e 6 reis;  levou 
de  ouro  30  cruzados,  de  feitio  mil  e quinhentos  reis 
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por  marco,  ile  azougue  dozenlos  e setenta.  Somma 
tudo:  cento  e seis  mil  quinhentos. e setenta  reis. 

Deu  mais  uma  caldeira  com  seu  hisope,  tudo  mui 
bem  lavrado  e dourado,  assim  a caldeira  como  o hiso- 
pe, que  peza  tudo  10  marcos,  1 onça  e meio  real;  le- 
vou de  ouro  17  cruzados  e meio,  de  feitio  oito  centos  e 
cincoenta  reis  por  marco,  de  azougue’ dozen tos  e vinte. 

Um  calix  muito  bem  lavrado  e dourado,  com  sua 
patena,  que  deu  da  capella  de  sua  casa,  por  onde  dizia 
missa;  peza  3 mil  reis,  7 onças  e 3 reis. 

Outro  calix  de  prata,  lavrado  e dourado,  que  se  fez 
para  a dita  capella,  que  peza  dourado,  com  sua  pate- 
na, dois  mil  reis,  3 onças  e 4 reis  e meio;  levou  de 
ouro  mil  e oito  centos  reis,  de  feitio  mil  e trezentos. 

Dois  castiçaes  lavrados  e dourados,  todos  com  seus 
pés,  os  quaes  eram  da  capella  da  casa,  e nella  serviam; 
pezam  a fora  os  canos  de  cobre  que  levam  dentro: 
sete  mil  reis,  4 onças  e 4 reis. 

Duas  galhetas  lavradas  e douradas,  com  seus  pés, 
as  quaes  também  eram  da  capella  da  casa;  pezam  tres 
mil  reis,  7 onças  e 5 reis.  Sommão  estas  nove  peças 
douradas,  acima  ditas:  00  marcos,  6 onças  e 7 reis. 

Servia,  antes  que  o dito  snr.  désse  esta  prata,  um 
calix  de  prata  branco,  que  peza  1 marco,  2 onças  e 0 
reis.  Servia  outro  calix  dourado,  com  vazo  e patena  de 
prata,  as  quaes  peças  já  sua  senhoria  dera  á dita  ca- 
pella. 

Deu  mais  á dita  capella  uma  capa  de  veludo  carme- 
zim,  com  savastros  de  veludo  alaranjado,  toda  mui 
bem  acabada,  com  suas  armas. 

Uma  vestimenta  de  veludo  carmezim,  com  savas- 
tros de  veludo  azul,  mui  bem  acabada,  franjada  com 
toda  a perfeição,  com  sua  alva,  manipulo  e amito. 
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Outra  vestimenta  do  mesmo  veludo  carmezim,  com 
savastros  de  damasco  amarelo,  franjada  e perfeita,  com 
alva,  estola,  manipulo  e amito. 

Outra  vestimenta  apicholada  de  setim  aveludado,  s. 
carmezim  sobre  amarello,  com  savastros  de  brocado, 
franjada  e toda  perfeita,  com  alva,  sobremanipulo  e 
amito. 

Outra  de  damasco  branco,  com  savastros  de  da- 
masco amarello,  franjada  e toda  perfeita,  com  sua 
alva,  estola,  manipulo  e amito. 

Outra  de  damasco  branco,  com  savastros  de  setim 
verde,  franjada,  toda  perfeita,  com  sua  alva,  estola, 
manipulo  e amito. 

Outra  de  chamalote  preto,  com  savastros  de  veludo 
preto,  franjada  e toda  perfeita,  com  sua  alva,  estola, 
manipulo  e amito. 

Um  frontal  de  veludo  carmesim,  com  savastro  de 
damasco  franjado. 


h)  li:is  obras  que  tez  na  cidade,  dos  muros  adentro 


Fez  novamente  a rua  nova,  que  agora  se  chama  de 
Sousa,  da  fonte  de  S.  Giraldo  até  á porta  nova  ou  de 
Sousa,  que  elle  abriu  no  anno  de  1310.  Era  esta  rua 
chão,  serrado  de  quintaes,  os  quaes  comprou  para  a 
fazer  e calçar  da  maneira  em  que  agora  está,  e assim 
muitas  casas,  afora  os  ditos  quintaes  e chãos. 

Fez  a praça  (?)  que  está  entre  a capella  de  D.  Gon- 
çalo  e a Misericórdia,  e a calçou  com  seus  degraos  de 
pedra. 

Abaixo  fez  outra  com  os  açougues  da  carne,  que 
dantes  estavão  na  rua  de  D.  Galdim  Paes,  primeiro 
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mestre  do  templo  (pie  houve  neste  reino;  poz  mais 
nos  ditos  açougues  alpendres  com  columnas,  e duas 
casas  pequenas  para  quem  tiver  cuidado  de  alimpar 
os  açougues. 

Fez  novamente  a travessa  que  vai  da  rua  de  Sousa 
para  a porta  principal  da  sé,  a qual  dantes  era  cer- 
rada, e não  havia  ahi  serventia. 

Na  porta  de  Sousa  fez  a fonte  de  Sousa,  a que 
agora  chamamos  de  Meiximinhos,  com  seu  chafariz, 
calçada,  terreiro,  peitoril,  e ameas,  como  está. 

Defronte  da  dita  fonte  fez  a praça  do  peixe,  na 
forma  em  (pie  agora  está. 

Fez  a praça  do  pão  a cerca  maior  ametade  do  que 
dantes  era,  porque  havia  ahi  uma  camara  da  cidade, 
antiga,  que  fizera  o arcebispo  D.  Gonçalo  Pereira,  que 
vinha  da  rua  de  Meiximinhos  para  a sé,  e ocupava 
toda  a parte  da  praça  que  agora  mandou  alargar. 

Fez  a camara  da  cidade  de  cantaria,  de  dons  sobra- 
dos com  tres  entabolamentos,  e ameas  de  fora,  e as- 
sentos para  as  audiências,  e em  cima  almarios  para 
escrituras  e causas  da  cidade,  e embaixo  um  alpendre 
com  dois  arcos  grandes  e assentos  de  pedraria,  para 
se  vender  pão.  Alem  do  que  esta  camara  custou,  com- 
prou quatro  casas  que  se  deribaram  para  se  fazer  a 
dita  camara,  e poz  nella  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora com  seu  entabolamento,  como  agora  está. 

Mandou  alargar  a rua  de  Meiximinhos,  a qual  dan- 
tes era  tão  estreita  e tão  alta,  a lugares,  que  se  não  via 
a sé,  senão,  chegando-se  muito  a ella. 

Mandou  alargar  e endireitar  a rua  nova,  que  dantes 
era  muito  mais  estreita  e mais  torta  que  a de  Meixi- 
minhos. Aqui  advirto,  que  dado  que  acima  disse  que 
o dito  senhor  fizera  de  novo  a rua  nova  ha  de  se  en- 
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tender,  desde  o forte  de  S.  Giraldo  até  os  açougues  e 
as  mais  das  casas  que  estão  da  banda  do  campo  dos 
touros,  que  da  outra  banda  já  as  havia;  e a dita  rua 
tinha  o nome  de  nova  havia  mais  de  trezentos  annos, 
corno  me  consta  por  papeis  do  cartorio  do  cabido. 

Fez  a rua  de  S.  João,  desde  as  costas  da  capella 
mor,  até  á porta  de  S.  João,  que  elle  de  novo  abriu  no 
anno  de  1512.  Para  esta  obra  comprou  muitas  casas 
cerca  da  sé,  para  fazer  a dita  rua,  e quintaes  de  traz 
delias,  porque  tudo  era  cerrado  de  casas  e quintaes, 
e não  havia  ahi  alguma,  somente  uma  travessa  que  vi- 
nha da  rua  do  recio,  como  hoje  vem  para  a rua  de  Ja- 
noas;  a qual  Janoas  houve  este  nome  por  ir  sair  á 
porta  do  santo,  que  antigamente  se  chamava  a Janoa 
da  vinha  do  arcebispo,  por  o campo  de  S.  Anna  e o 
da  vinha  serem  cheios  de  vinhas  dos  arcebispos. 

Fez  os  alpendres  da  praça  do  peixe,  os  quaes  caí- 
ram com  uma  tempestade  que  houve  muito  grande 
nesta  cidade,  no  tempo  do  arcebispo  D.  João  AÍTonso 
de  Menezes. 

Reedificou  a fonte  de  S.  Giraldo,  a qual  dantes  era 
de  um  só  arco  velho,  e sem  feição  aberto,  que  toma- 
vam a agua  dentro  na  fonte;  a qual  mandou  fazer  de 
novo  e cerrala,  e fez  vir  a agua  por  uma  cabeça  de 
metal,  por  mais  limpeza,  e como  a dita  fonte  não  tinha 
mais  que  uma  escada  pequena,  mandou  fazer  duas  es- 
cadas de  novo,  de  muito  bons  degráos  e bem  feitos, 
uma  da  parte  da  rua  de  cima,  outra  da  de  baixo,  e as 
paredes  da  banda  da  rua  de  muito  boa  cantaria;  man- 
dou pôr  em  cima  uma  imagem  de  S.  Giraldo  de  pedra 
de  Ançã. 
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i)  Tilulo  ilas  obras  que  tez  nos  arrabaldes 


Primeiramente  mandou  fazer  de  novo  e abrir  o 
campo  e saida  de  S.  Anna,  no  anno  de  1506,  o qual 
era  todo  cheio  de  arvores,  e antigamente  de  vinhas; 
nem  havia  ahi  mais  espaço  nem  campo,  saindo  da 
porta  do  Souto  para  Nossa  Senhora  a Branca,  que  até 
seis  ou  sete  braças  da  barreira  que  ora  está  feita  de 
novo,  onde  chegavam  os  vallos  das  vinhas,  sem  haver 
nenhum  caminho  direito,  mas  iam  de  longo  dos  ditos 
vallos  para  o arrebalde  de  cima,  e então,  entre  as  ca- 
sas que  ora  estão  feitas  e as  vinhas,  ia  uma  estrada 
assaz  estreita  por  onde  iam  a Nossa  Senhora,  e assim 
comprou  todas  estas  vinhas  e campos  até  o padrão 
junto  a Nossa  Senhora. 

Adiante  da  porta  do  Souto  fez  de  novo  a ermida  de 
S.  Anna,  no  mesmo  anno  de  1500,  oitavada,  com  sua 
capella  e escada  ladrilhada  e de  cantaria,  e olivelada, 
na  forma  em  que  agora  está;  e poz  de  redor  delia  cer- 
tas columnas  romanas  que  trouxe  da  estrada  de  Chaves 
e da  do  Gerez  que  foram  vias  militares  antigas  dos  ro- 
manos; outras  se  acharam  nesta  cidade,  em  seu  tem- 
po, e assim  algumas  sepulturas  dos  mesmos,  que  es- 
tão enxeridas  na  dita  ermida. 

Reedificou  de  novo  a igreja  de  Nossa  Senhora  a 
Branca  com  sacristia,  alpendre,  orgãos,  campanario  e 
sinos,  a qual  é toda  ladrilhada  e olivelada,  com  frestas 
e vidraças,  e seu  coruchéu  muito  fermoso,  que  antiga- 
mente estava  sobre  a capella  mór  antiga  da  sé;  fez 
esta  obra  no  anno  de  1519. 

Fez  no  mesmo  anno  a fonte  que  está  detraz  da  dita 
igreja  de  Nossa  Senhora,  onde  não  havia  senão  um 
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charco  de  agua,  onde  nascia  a dita  fonte,  e a fez  virar 
e correr  para  a cidade,  com  seu  chafariz,  peitoril  e 
a meas. 

Fez  fora  da  porta  do  Souto  a alfandega,  para  pousa- 
rem de  graça  os  almocreves  que  trazem  mantimentos 
á cidade;  depois  a acrescentou  o arcebispo  D.  João 
AíTonso. 

Mandou  fazer  junto  a ella  o pelourinho,  assas  bom 
de  pedraria. 

Mandou  fazer  os  balaustres  do  castello,  que  dão 
muito  lustre  á sua  fortaleza. 

Mandou  pôr  á porta  do  Souto  uma  cruz  com  séus 
degráos  e aste  de  pedra  de  Viana. 

Comprou  o campo  da  porta  de  S.  João  até  á fonte 
de  S.  Marcos,  o qual  era  todo  clieo  de  vinhas  e não 
havia  passagem  para  baixo. 

Fez  nelle  o hospital  de  S.  Marcos,  o qual  foi  come- 
çado por  um  Diogo  Gonçalves,  conego  desta  sé;  e o 
dito  snõr.  o acabou  na  forma  em  que  agora  está  e lhe 
annexou  duas  igrejas  in  perpetuum,  a de  S.  Martinho 
de  Galegos  em  terra  de  Prado,  e a de  S.  Martinho  de 
Medello  em  Montelongo.  Comprou-lhe  mais  a renda 
que  nesta  cidade  sohia  de  haver  dos  gafos  e senhos 
hospitaes  antigos,  e fez  a instituição  nova  das  missas 
que  ao  dito  hospital  haviam  de  dizer,  e assim  dos  ofli- 
ciaes  que  havia  de  ter  e assim  das  despesas  ordenadas 
com  os  offlciaes  do  dito  hospital,  proves  e gafos. 

Fez  da  porta  do  hospital  de  S.  Marcos  novamente 
um  caminho,  que  agora  tudo  são  casas  que  vem  ter  a 
S.  Lasaro,  o qual  caminho  nunca  foi  aberto  e era  cer- 
rado de  vinhas  e ortas. 

Fez  a fonte  de  S.  Marcos  de  novo,  com  seu  chafa- 
riz, peitoril  e ameas,  da  forma  em  que  ora  está,  no 
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meio  do  dito  caminho,  o qual  dantes  era  um  charco 
sem  nenhuma  serventia  para  a ponte  de  Guimarães, 
salvo  da  parte  de  cima,  por  um  caminho  muito  estreito 
por  onde  não  passava  besta. 

Fez  de  novo  a gafaria  com  sua  capella,  olivelada  e 
ladrilhada,  com  seu  alpendre;  e dentro  quatro  cama- 
ras,  oliveladas,  com  suas  chaminés,  e pateo  no  mes- 
mo, e cerca  e fonte  de  pedraria,  com  arneas,  como  as 
outras  fontes.  Agora  pretende  meter  nelle  sua  ill.ma 
cinco  clérigos  pobres. 

Fez  o terreiro  diante  da  gafaria,  onde  poz  a cruz 
que  ahi  está,  com  seus  degraos  e aste  de  pedra  de 
Viana. 

Poz  á porta  de  S.  João  e de  S.  Tiago  duas  cruzes 
de  pedra,  de  pedraria  e feição  das  outras  acima  di- 
tas. 

Alargou  muito  o recio  e campo  que  está  entre  S. 
Miguel  e S.  Sebastião. 

Fez  a entrada  e calçada  e poiaes  que  está  (sic)  da 
igreja  de  S.  Miguel  para  a porta  de  Meixirninhos,  a 
qual  era  cousa  muito  fora  de  feição,  e poz  nella  a cruz 
que  ahi  está,  com  seus  degráos  e aste  de  mármore. 

Comprou  todo  o chão  que  está  de  S.  Miguel  para  a 
porta  nova,  o qual  era  todo  tapado  e semeado,  e fez 
delle  o recio  que  ahi  agora  está,  e poz  nelle  uma  cruz 
da  mesma  pedraria  e feição  das  outras  acima  ditas, 
porque  dantes  não  era  senão  um  caminho  estreito,  no 
qual  agora  tudo  são  casas;  dantes  era  tudo  tapado 
com  parede  ensosa,  e uma  estrada  somente  entre  elle 
e o muro. 

Pôz  outra  cruz  á encruzilhada  onde  se  ajunta  a es- 
trada dos  Chãos  e de  Prado  e de  S.  Martinho,  da  feição 
das  outras. 
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Fez  a fonte  da  carcova,  a par  do  castello,  com  um 
cano  muito  grande  de  pedraria  e de  grandes  pedras 
por  coberturas  a todas  as  partes  e calçadas,  que  estão 
ao  redor  da  dita  fonte,  a qual  fonte  fora  antiga,  e es- 
tava já  toda  entupida,  e agora  crescia  contra  a cidade, 
e mandou-a  virar  e crescer  contra  a estrada,  para  que 
se  delia  visse  a fonte  e agua. 

Mandou  ladrilhar  a ermida  de  S.  Sebastião  de  can- 
taria de  lizonja,  com  seus  degràos  muito  bem  feitos,  e 
com  fresta  nova  de  esquadria  e vidraça,  e assim  fazer 
um  alpendre  de  novo  de  columnas,  ladrilhado  de  can- 
taria, no  anuo  de  1520;  e assim  o altar  mor  de  novo 
de  azulejos.  Neste  sitio  de  S.  Sebastião  esteve  antiga- 
mente a praça  dos  romanos,  e a elle  vinha  ter  um 
grande  aqueducto  de  cima  do  mosteiro  de  Fontarca- 
da,  por  espaço  de  quatro  léguas,  e trazia  grande  quan- 
tidade de  agua,  a qual  se  repartia  aqui  pelas  mais  par- 
tes da  cidade,  como  mais  largamente  em  nossa  histo- 
ria se  proverá. 

Mandou  ladrilhar  a ermida  de  S.  Miguel  o Anjo  e 
de  S.  Bertolameu. 

Mandou  ladrilhar  a capella,  igreja  e alpendre  de  S. 
Marcos  de  cantaria,  com  seus  degraos  e poiaes,  e as- 
sim a capella  de  Nossa  Senhora,  que  está  a par  do  al- 
pendre, e fazer  um  arco  de  pedraria  para  pôr  uma  se- 
pultura de  um  santo,  por  nome  Marcos,  que  está  no 
chão. 


j ) Titulo  das  obras  que  lez  por  lora  dos  arrabaldes 
. e neste  arcebispado 

Olivelou  e ladrilhou  de  novo  a capella  de  S.  Marti- 
nho  de  Dume,  a qual  era  dantes  de  telha  vã,  e fez  na 
dita  igreja  um  campanario  que  agora  tem. 
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No  anno  de  1523  fez  da  igreja  de  S.  Fructuoso  e das 
casas  que  no  assento  delle  tinha  feitas,  um  mosteiro 
de  frades  da  Piedade,  no  qual  mosteiro  fez  a crasta  de 
quatro  naves,  de  varandas  e columnas,  oliveladas  e la- 
drilhadas; e assim  ladrilhou  o pateo  da  crasta  de  pe- 
draria em  lisonjas,  e fez  no  meio  delle  uma  fonte  de 
pedraria  com  vaso  alto;  e assim  fez  capitulo,  coro,  sa- 
cristia e refeitório;  e das  casas  que  estavam  feitas  fez 
dormitorio,  enfermaria  e privadas;  e de  baixo,  cozi- 
nha, lavatórios  e tanques,  com  mores  pomares  e de- 
vezas  que  dantes  tinha;  e assim  lhe  deu  juntamente 
ornamentos,  retábulos,  roupa  e camas,  e todas  as  cou- 
sas necessárias,  e mandou  cercar  todo  o dito  mostei- 
ro, pomar  e orta  de  parede  de  pedra  e barro  com  seu 
algeroz. 

Fez  de  fora  do  dito  mosteiro  uma  fonte  de  pedra- 
ria, e assim  os  canos  de  pedraria,  por  onde  vem  a 
agua  á dita  fonte,  da  qual  se  reparte  a agua  que  vem 
pelos  canos;  e a metade  vem  á dita  fonte,  e outra  vai 
ter  á dita  crasta  á fonte  que  nella  está  feita;  e assim 
arrancou  grande  penedia  que  estava  á porta  do  dito 
mosteiro,  e fez  uma  caza  muito  boa  para  aposentar  os 
romeiros  que  vem  de  muitas  partes  e endemoninha- 
dos a S.  Fructuoso. 

Fez  tirar  os  freguezes  da  dita  igreja  de  S.  Fructuo- 
so, por  não  impedirem  o recolhimento  dos  frades.  Fez 
a igreja  de  S.  Jeronimo  de  novo,  com  seu  campanario, 
alpendre  e capella,  olivelada,  e a igreja  ladrilhada,  e 
assim  as  pinturas;  junto  a ella  fez  a fonte  com  seu 
chafariz,  e junto  a S.  Fructuoso  mandou  pôr  uma  cruz 
de  pedra  de  Viana  com  seus  degráos. 

No  anno  de  1530  mandou  acrecentar  á devesa  de 
6 
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S.  Fructuoso  tudo  o que  hoje  se  vê  alem  do  rio,  o 
qual  fez  vir  pela  dita  devesa. 

No  mesmo  anuo  mandou  fazer  um  alpendre  de  novo 
á porta  principal  de  S.  Fructuoso,  o qual  é ladrilhado 
de  cantaria,  com  poiaes  também  de  esquadria,  olive- 
lado,  sobre  dez  columnas,  com  suas  bazes  e capiteis. 

Fez  de  novo  a ermida  de  S.  Martha,  no  monte,  por- 
que a velha,  que  de  tempo  mui  antigo  já  ali  estava, 
cahiu  com  o tempo. 

Mandou  fazer  frestas  a S.  Maria  Magdalena,  e pôr 
vidraças,  e pintar  a capella  mor  e altar  do  cruzeiro, 
com  todos  os  tres  altares  e as  quatro  imagens  que  ahi 
estavam,  e assim  mandou  derribar  todas  as  cortes  de 
bestas  e gado,  que  estavam  de  dentro,  encostados  á 
igreja,  e fazer  curraes  de  novo  fora  da  dita  cerca,  com 
portas  para  fora  e uma  pequena  para  dentro;  mandou 
mais  pôr  vestimenta,  calix  e livro  na  dita  igreja. 

No  anno  de  1531  mandou  fazer  uma  fonte  junto  á 
Magdalena,  com  suas  ameas,  e campanario,  de  novo, 
com  seu  sino,  e fazer  uma  porta  travessa  de  cantaria, 
que  vai  da  igreja  para  o terreiro  de  dentro,  e mais  uma 
varanda  de  columnas  de  pedra,  que  vai  ao  longo  da 
torre  antiga,  e uma  escada  que  vai  da  dita  varanda 
para  a torre,  e uma  porta  e janella  de  assento  na 
mesma,  contra  a fonte. 

No  mesmo  anno  fez  vir  agua  por  canos  e alcatru- 
zes de  pedra  á estrada  da  cônega,  a qual  agua  em  ne- 
nhum tempo  veio  á dita  estrada,  e fez  nella  uma  fonte 
e chafariz  muito  fermoso. 

Deu  á igreja  matriz  de  Valença  uma  cruz  de  prata 
muito  fermosa  e de  rico  feitio,  com  os  quatro  arce- 
bispos santos  desta  igreja,  nella  esculpidos  ao  buril. 
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Deu  outra  cruz  de  prata  á igreja  collegiada  de  S. 
Estevam  de  Valença,  de  seis  campainhas,  a qual  é das 
melhores  que  vi  neste  arcebispado. 

Deu  mais  á dita  igreja  collegiada  um  sino  dos  gran- 
des, que  está  na  torre. 

Deu  a S.  Gonçalo  de  Amarante  um  calix  muito  fer- 
moso,  dourado,  com  suas  galhetas  de  prata,  que  ainda 
hoje  se  conservam,  a 20  de  outubro  de  1529,  como 
consta  da  própria  doação  que  dessas  peças  lhe  fez,  a 
qual  eu  vi  no  cartorio  da  camara  da  vi! la  de  S.  Gonçalo. 

Reedificou  a ermida  de  S.  Payo  de  Ozo  no  anno  de 
1513,  como  consta  de  seu  letreiro  e armas;  está  esta 
ermida  junto  ao  Couto  de  Ervededo,  na  comarca  de 
Chaves,  na  qual  antigamente  esteve  um  insigne  mos- 
teiro da  ordem  de  S.  Bento. 

isto  em  geral,  quanto  ás  obras  que  fez  o arcebispo 
D.  Diogo. 

Depois  de  toda  estas  obras,  e outras  que  fez  com 
as  escolas  publicas,  que  também  em  S.  Tiago  da  Cevi- 
dade  começou,  passou  desta  vida  presente  a 17  de  ju- 
nho, que  era  uma  quarta  feira  vespora  do  Corpo  de 
Deos  do  anno  de  1532;  pelo  que  foi  prelado  nesta  san- 
ta igreja  25  annos,  11  mezes  e 7 dias.  Em  algumas  me- 
mórias achei  que  adoeceu  á segunda  feira,  que  eram 
17  do  mesmo,  entre  as  tres  e as  quatro  depois  do 
meio  dia,  e que  não  falou  mais  até  á hora  em  que  es- 
pirou, que  foi  entre  a uma  e as  duas  depois  da  meia 
noite  da  quarta  feira,  dizem  mais  que  foi  tamanho  o 
pranto  nesta  cidade  logo  em  amanhecendo,  que  se  ou- 
viu na  villa  de  Prado;  de  aqui  nasceram  as  oitavas  tão 
estimadas  naquelle  tempo,  que  fez  um  poeta  de  sua 
casa,  que  começam: 
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Triste  junho,  triste  mez, 
Quarta  feira  desanove, 

De  quinhentos  trinta  e tres, 
Menos  um,  porque  se  prove 
A triste  morte  amara 
Nos  leva  nosso  patrão. 
Chora,  chora,  chora  Braga 
Pois  tens  tanta  razão. 


A noticia  que  se  acha  do  sr.  D.  Jorge  de  Ataide 
bispo  de  Vizeu,  é,  que  na  era  de  d 574  fizera  a sacristia 
da  sé,  e os  corredores  que  vão  da  sé  para  a mesma 
sacristia;  e que  lizera  muita  obra  de  prata  sobredou- 
rada  para  o serviço  da  mesma  sé;  em  que  entrava  a 
cruz  grande,  que  vai  nas  procissões  de  Corpus,  que 
dizem  tem  mais  de  quatro  arrobas;  e que  por  letigio 
tirara  ao  cabido  o direito  de  apresentar  os  quatro  ca- 
pellàes  de  cura  da  cidade  de  Vizeu,  e os  curas  das  fi- 
liaes,  que  até  aquelle  tempo  o cabido  apresentava,  e 
lhe  passava  cartas;  que  teve  mais  algumas  demandas 
sobre  varias  cousas  tocantes  ao  governo  da  sé,  que  se 
não  findaram. 
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ciona o texto;  pois  não  teria  4 marcos  de  prata  o cabo  de 
uma  faca. 

2 Turibulos  — 23,  32. 

7 Vazos — 3,  4. 

7 Vestimentas  — 27,  33,  34.  Eram  compostas  quasi  sempre  de  alva, 
manipulo,  estola,  e sobremanipulo. 

2 Vinagreiras  — 11. 

Somma  o índice:  257  peças  de  ourivesaria,  10  livros  e mais  dc 
GO  peças  capitaes  dc  paramentos. 


NOTAS  m 


Arencio.  Documento  n,  pag.  3-G. 

Nos  Portug.  Monum.  encontrámos  este  termo  varias  vezes  (Le- 
ges, pag.  395,  455  e 744).  Nos  cious  primeiros  casos  significa  uma 
moeda,  o direito  de  portagem  por  uma  carga  (Foral  de  Linhares, 
1109  e foral  de  Gouveia,  1180).  No  terceiro  caso  significa  um  pezo: 
«Quattuor  arenzos  pigmenta  pro  i denario .»  (Posturas  municipaes  de 
Coimbra,  1145.)  O Dicc.  de  Frey  Domingos  Vieira  (vol.  i,  pag.  543) 
traz  a seguinte  explicação:  «Em  numismática,  moeda  de  prata,  e 
também  de  cobre;  a primeira  valia  quarenta  reis;  a segunda  pouco 
mais  tinha  do  que  um  ceitil  ou  dinheiro  portuguez  (recolhido  por 
Viterbo).»  Recorrendo  a este  autor  não  achámos  a confirmação 
d’isso  (vol.  i,  pag.  92,  ed.  de  1865).  Elle  cita  o termo  dos  foraes  de 
Folgosinho  (1187)  e Linhares  (1169)  apenas  com  a unica  significação 
de  moeda  por  direito  de  portagem  (ut  supra).  No  nosso  texto  o 
arencio  figura  como  pezo,  na  subdivisão  do  marco  (pag.  3-6);  em 
todo  o caso  devia  ser  menos  de  meia  onça  (pag.  6).  Nem  o Dicc.  da 
Academ.  nem  a ult.  ed.  de  Moraes  (1877)  mencionam  o termo,  nem, 
o que  é muito  para  admirar,  Teixeira  de  Aragâo  (Descripção  geral 
das  moedas,  vol.  i e II). 


(1)  A pedido  do  sr.  Almeida  accrescentamos  estas  notas  ao  seu  Glossário.  — Joa- 
quim de  Vasconcellos. 
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Pag.  12,  linha  13.  «Para  ajuda  do  negocio  e contrato  de  Maluco.» 
D.  Diogo  refere-se  á grave  questão  sobre  a posse  das  Moluccas, 
principiada  entre  D.  Manoel  e Carlos  v em  1518  e que  só  terminou 
em  1529  com  o tratado  de  Zaragossa,  á custa  de  350:000  cruzados 
(v.  Archeol.  artist.,  fac.  iv,  pag.  141),  que  D.  João  ui  teve  de  pagar. 
O generoso  arcebispo  devolve  a certidão  do  recibo  das  pegas  para 
que  seja  inutilisada. 

«abobada  de  combados  de  aljaroz  de  pedraria»,  pag.  15.  Os 
nossos  Dicc.  apenas  citam  aljeroz  ou  aljaroz  como  cano  de  telhado 
para  conducção  de  agua.  No  Glossário  de  arquitectura  de  Mariáte- 
gui.  (Madrid,  1870,  pag.  40),  encontramos  a decifração:  Combudo. 
«Cada  uno  de  los  nervios  que  unen  entre  si  las  claves  de  los  diffe- 
rentes  arcos  en  bóvedas  de  cruceria»  (isto  é:  de  estylo  gothico)  «y 
de  los  combadós  que  son  aquelles  lazos  que  van  de  claves  a cla- 
ves». S.  Garcia.  Comp.  de  arquitec.,  loc.  cit.  O termo  aljeroz,  no 
sentido  de  cano  de  agua,  ó applicado  mais  adiante,  pag.  41.  A' 
capella  mór  de  I).  Diogo  ainda  existe,  felizmente. 

«Mandou  fazer  peitoril  e ameias  ás  torres  da  Sé»,  etc.,  pag.  16. 
Estas  ameias  ainda  se  vêem  na  estampa  de  Braga,  publicada  em 
1594,  sendo  arcebispo  D.  Frei  Agostinho  de  Castro.  Sahiu  na  obra 
de  Braun  e Hogenberg  Prsedpuse  civitales  orbis  lerrunnn,  de  que  ha 
varias  edições  em  latim  e francez  dos  sec.  xvi  e xvii.  Uma  confron- 
tação do  texto  do  Doc.  iv  com  essa  estampa  de  Braun  é um  estu- 
do muito  interessante.  Ha  exemplares  da  obra  de  Braun  nas  Bi- 
bliothecas  do  Porto,  Lisboa  (Nac.)  e Ajuda.  I).  Diogo  transformou 
a physiognomia  antiga  de  Braga  de  1505-1532,  e assim  licou  até 
que  os  arcebispos  D.  Gaspar  e D.  José  de  Bragança  (bastardos  de 
de  D.  João  v e D.  José)  lhe  deram  a feição  moderna,  essencial- 
mente rococo,  (estylo  que  ainda  hoje  alli  domina  nas  construc- 
ções)  sern  comtudo  poderem  apagar  a memória  de  D.  Diogo,  cujo 
brazâo  de  armas  se  descobre  ainda  em  muitas  partes. 

«O  furto  grande  da  prata  que  n’aquelle  tempo  se  fizera  na  sé  de 
Coimbra»,  pag.  20.  Esta  noticia  é ignorada,  ao  que  parece.  Seria 
conveniente  que  os  srs.  antiquários  de  Coimbra  indagassem  do 
facto.  Nos  últimos  tempos  tem  sido  alli  praticados  outros  roubos  de 
peças  preciosas.  Veja-se  uma  nota  dos  presentes  do  celebre  bispo 


de  Coimbra  D.  Jorge  de  Almeida  á Sé  velha  no  Portugal  pittoresco 
(pag.  114-119)  do  sr.  Simões  de  Castro,  e compare-se  com  a lista 
das  obras  e presentes  de  D.  Diogo. 

«Deu  uma  custodia,  peça  muito  rica»,  etc.,  pag.  22.  A pag.  20 
cita-se  outra  custodia.  Ambas  desappareceram  da  Sé  de  Braga,  e 
uma  d’ellas  reappareceu  na  ultima  exposição  de  arte  ornamental 
hispano-portugueza  do  Museu  de  South-Kensington,  na  posse  do 
Duque  de  Aumale!  N.°  274  do  Catalogo  inglez,  pag.  09.  Uma  outra 
custodia  foi  dada  á Sé  do  Porto,  como  lembrança,  quando  D.  Diogo 
se  despediu  d’aquella  diocese,  e ainda  lá  existe.  Esteve  na  exposi- 
ção de  arte  ornamental  de  Lisboa.  Cat.  n.°  101,  pag.  13.  O sr.  Si- 
mões (A  exposição  retrospectiva  de  arte  ornamental,  pag.  80)  plian- 
tasia  uma  distribuição  de  datas  a um  grupo  de  custodias  da  expo- 
sição, e attribue  a do  Porto  aos  fins  do  sec.  xv.  Se  tivesse  tido  o in- 
commodo  de  abrir  o bem  conhecido  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto,  lá 
achava  (Parte  li,  pag.  282,  ed.  de  1623)  o seguinte...  «d’onde  (de 
Braga)  no  anno  de  1517,  aos  sete  de  agosto,  mandou  a esta  Sé  huma 
Custodia  dourada,  que  lhe  custou  então  nouenta  & seis  mil  reis, 
mostrando-se  agradecido  á Igreja,  em  que  fôra  Prelado.» 

Na  exposição  de  Lisboa  estiveram,  alem  d’esta  custodia  de 
1517,  os  seguintes  objectos  de  ourivesaria  com  as  armas  de  D.  Dio- 
go: cálice  de  prata  dourada  da  Sé  de  Braga  (1509);  pedra  de  ara  de 
1527  (v.  adiante)  da  mesma  Sé  e um  porta-paz  de  prata  dourada  da 
Sé  de  Leiria.  O catalogo  official  esqueceu-se  do  escudo  d’armas 
n’este  porta-paz. 

«Deu  um  missal  de  pergaminho  romano...  peça  d’este  genero, 
a melhor  de  Hespanha»,  pag.  23.  A pag.  25  é citado  outro  missal 
precioso.  O citado  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  diz  ainda  (pag. 
283):  «Sendo  ainda  Bispo  do  P.,  fez  aquelle  Missal  de  reza  Romana, 
que  guarda  o Thesoureiro  da  Sé  de  Braga,  que  segundo  escreveu  o 
Padre  Frey  Luiz  dos  Anjos  da  Companhia  geral  da  ordem  de  S. 
Agostinho  he  hum  dos  bem  encastoados  liuros  que  tem  Hespanha, 
com  as  pastas  de  prata  de  muito  feitio.  Consta  do  fim  d’elle,  que 
foi  mandado  fazer  no  Porto,  pello  Bispo  D.  Diogo  de  Souza,  & que  o 
escreveo  frey  Simão,  Religioso  da  ordem  dos  Eremitas  de  S.  Agos- 
tinho.» É provável  que  seja  o exemplar  citado  a pag.  25. 

D.  Diogo  não  foi  prelado  menos  zeloso  na  cadeira  do  Porto.  Diz 
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ainda  o Catalogo  (pag.  275  e 276):  «Entre  outras  peças  que  o Rey 
(D.  João  i)  levou  d’esta  Igreja,  foi  hum  Crucifixo  de  prata,  huma 
Imagem  de  Nossa  Senhora,  & outra  de  S.  João,  que  estauão  no  al- 
tar-mór,  obra  de  m.t0  primor,  q.  lhe  tinha  deixado  hum  AÍTonso  Lou- 
renço  em  grande  estima.  Também  levou  dous  retabolos  de  prata 
e outras  muitas  peças  que  pezaram  416  marcos,  & cinco  onças,  a 
qual  contia  em  dinheiro  cobrou  o Bispo  D.  Diogo  de  Souza  del-Rei 
D.  Manoel,  para  sua  Igreja,  dõde  primeiro  se  tirarão  todas  estas 
couzas».  Foi  provavelmente  fundido  para  as  guerras  de  Castella. 

«Ao  l.o  de  janeiro  de  1525  deu»,  etc.  A somma  das  verbas  dá 
2395444  reis  e não  3155444,  como  está  no  manuscripto. 

«deu  no  mesmo  dia,  mez  e anno  (1527)  huma  pedra  de  ara  de 
alabastro  com  chapa»,  etc.,  pag.  25.  É muito  provavelmente  a chapa 
que  esteve  na  exposição  de  Lisboa.  Cat.  n.°  227,  pag.  27,  e que  tem 
a inseri pção  DIDACVS  DE  SOVSA  ARCHIEPVS  PRIMAS,  1527,  com 
as  armas  do  prelado.  0 assumpto  que  representa  parece-nos  uma 
variante  da  celebre  gravura  da  crucificação  de  Schongauer. 

«um  osso  de  S.  Pantaleão»,  etc.,  pag.  26.  No  jornal  A Arte  Por- 
tugueza,  Porto,  1882,  publicámos  um  estudo  desenvolvido  sobre 
á caixa  de  prata,  ou  cofre  de  S.  Pantaleão,  a que  aqui  se  allude,  e 
que  foi  escandalosamente  roubado  da  Sé  do  Porto  em  1843.  Salvou- 
se  apenas  um  desenho,  que  publicámos  pela  primeira  vez  no  citado 
jornal.  0 desenho  para  o cofre  foi  feito  provavelmente  pelo  archite- 
cto  Pantaleão  Dias.  Foi  D.  João  n que  principiou  a obra  do  cofre,  e 
D.  Manoel  a acabou. 

«fez  uma  escada  muito  formosa,  de  pedra...  que  é a melhor 
peça  de  obra  romana  que  ha  n’este  reino»,  pag.  31.  Já  não  existe. 
Outras  obras  que  estão  citadas  n’este  Doc.  encontram-se  no  plano 
de  Braun.  Existe  ainda  a rua  de  Souza  (pag.  34),  a rua  de  Gualdim 
Paes  (ibid.),  a fonte  de  Souza,  aliás  de  Meiximinhos,  etc. 

«fez  a camara  da  cidade  de  cantaria,  de  dous  sobrados  com  tres 
entabolamentos,  e ameas  de  fóra»,  etc.,  pag.  35.  Ainda  se  conhece 
claramente  no  plano  de  Braun;  «e  em  baixo  urn  alpendre».  Veja-se  • 
o typo  de  Vianna  do  Castello,  construcção  de  D.  Manoel. 
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«coluninas  romanas  que  trouxe  da  estrada  de  Chaves  e do  Ge- 
rez»,  pag.  37.  Estão  hoje  no  sitio  das  Carvalheiras.  Vid.  o que  disse- 
mos sobre  estas  columnas  na  ed.  de  Hollanda:  Da  Fabrica,  etc., 
pag.  ix  das  Notas. 
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A OURIVESARIA  PORTUGUEZA 

(SÉCULO  XIV  A XVI) 


ENSAIO  HISTORICO 

POR 

JOAQUIM  DE  VASCONCELLOS 


Este  trabalho,  que  pertence  a esta  collecção  de  Esludos  (nova 
serie  da  Archcoloyia  artística),  divide-se  em  tres  partes: 


Parte  primeira:  Ensaio  historico. 

IntroducçSo:  A ourivesaria  peninsular  anterior  ao  sec.  xiv.  Biblio- 
graphia.  Fontes  de  estudo. 


Capitulo  I.  Sobre  as  condições  do  cominerciu  do  ouro  e prata  no 
sec.  xv  e xvi. 

» II.  Sobre  as  condições  tech nicas. . 

» III.  A ourivesaria  religiosa. 

» IV.  A ourivesaria  profaqa. 

'»  V. ' A joialheria. 

» VI.  ' A ourivesaria  bespanhola,  profana  e religiosa.  A joia- 
lbéria. 

VII.  Sobre  a influencia  da  arte  estrangeira.  O Oceidente  c 
Oriente. 

» VIII.  Sobre  a organisação  do  ensino  artístico.  A officina  e 
a aprendizagem.  A posição  social  do  ourives  no 
sec.  xv  e xvi. 

Esta  parte  de  cerca  de  300  pag.  formará  os  n.°*  3-7  dos  Estudos 
(no  prélo). 


Parte  segunda:  Documentos  comprovativos.  Sec.  xiv  a xvin. 

Um  volume  de  200  pag.  que  formará  os  n.os  8-10 
dos  Estudos  (no  prélo). 

Parte  terceira:  Catalogo  geral  da  ourivesaria  portugueza 
até  fins  do  sec.  XVIII.  Glossário  historico 
e technologico. 

Parte  quarta:  Diccionario  dos  ourivezes  e joialheiros 
portuguezes  (sec.  xii-xvm). 


